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Resumo da edição

Na quinta edição da Revista N, damos a
conhecer a parte mais desconhecida da
Nestlé Portugal: o edifício Sede, concreta-
mente os «bastidores» onde funcionam os
serviços de apoio e infraestruturas técni-
cas. É graças à atenção e interação de
diversas áreas que os Colaboradores têm
as melhores condições de trabalho, que os
visitantes se sentem bem acolhidos e que
os produtos da Nestlé têm a qualidade que
lhes é reconhecida.

Prestes a encerrar um ciclo de mais
de 30 anos na Nestlé Portugal, António
Reffóios partilha connosco a sua visão
sobre o mercado, num momento em que
o país atravessa uma conjuntura econó-
mica delicada.

Por sua vez, Ana Gomes dá-se a conhe-
cer tal como é: leal às suas convicções,
determinada e independente. Gosta de
pessoas e de tratar delas, no fundo é isso
que faz na Nestlé como Diretora de Recur-
sos Humanos do Grupo em Portugal.

Nesta edição, inauguramos a rubrica
«Comunidade», na qual damos visibilidade
aos nossos Parceiros. Os «pioneiros» são
Isabel Jonet, presidente do Banco Alimen-
tar Contra a Fome, e a Graphicsleader, um
dos principais fornecedores de embala-
gens da Nestlé, há mais de 50 anos.
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Oatual nível de competitividade do mercado exige novas estratégias. Na tenta-
tiva de irem mais além, as empresas tendem a unir os seus interesses aos da
sociedade e a responsabilidade social surge, cada vez mais, como um impor-

tante fator gerador de vantagens. Na Nestlé, chamamos-lhe «Criação de Valor Parti-
lhado». Mais do que uma filosofia, é uma prática diária, transversal a todo o negócio,
que abraça todos os nossos Stakeholders.

Porque uma alimentação saudável constitui não só a base da nossa atividade mas tam-
bém da vida de cada um, a nutrição é um dos pilares da nossa criação de valor. Reno-
vamos fórmulas, reduzindo os componentes críticos para a saúde – como os açúcares
e o sódio – ou aumentando o teor dos mais benéficos – como os cereais integrais e o
cálcio. Portugal é um bom exemplo, tendo sido eleito como mercado-piloto para a
melhoria das receitas de cereais de pequeno-almoço como o Chocapic e as Estrelitas,
que surgirão mais nutritivos já em janeiro de 2013. Melhoramos a vida dos Consumi-
dores e, em simultâneo, impulsionamos o crescimento dos nossos produtos pelas
suas vantagens competitivas.

A par da produção de alimentos e bebidas nutritivos e saborosos, ambicionamos tam-
bém que estes tenham a menor pegada ecológica. Por isso, como poderá ler nesta
edição da Revista N, temos vindo a empenhar-nos no sentido de aperfeiçoar a nossa
eficiência operacional e o nosso desempenho ambiental.Temos vindo a reduzir o nosso
consumo de energia, de água, bem como as emissões de CO2. Contribuímos, desta
forma, para um futuro melhor – o da Nestlé e o da sociedade.

Criar e partilhar valor passa também pelo envolvimento com a comunidade além daquilo
que é o nosso compromisso empresarial e profissional. Significa dar parte de nós a
quem mais precisa, de forma voluntária. Ao longo de dois anos, o Voluntariado Nestlé
tem conquistado a adesão dos Colaboradores que têm levado este projeto cada vez
mais longe.

Esta é uma aposta permanente nas suas mais diversas vertentes. Porque estamos
conscientes dos reflexos que as boas práticas podem produzir na vida das pessoas.

Aproveito para desejar a todos vós os maiores sucessos em 2013.

Criar valor e partilhar
com a comunidade
Deolinda Nunes
O atual contexto macroeconómico tem-se revelado como um desafio
para as empresas, motivando reposicionamentos e uma visão mais atenta
do mercado. Em cenários adversos, só as mais bem preparadas conseguem
ter êxito. Na Nestlé, cultivamos o sucesso a longo prazo, por isso,
criamos Valor Partilhado – não só para a Empresa, mas também para
os que a rodeiam.

Deolinda Nunes Editorial
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I&D Região Ibérica

Inovação radical para
conquistar o coração
do consumidor

Mais do que inovar, há que
acelerar a inovação radical.

Também designada inovação
disruptiva, esta é uma

prioridade ibérica que levou à
criação da Unidade de

Inovação, há cerca de um ano.
Aqui pretende-se «estar um

passo à frente e despertar
oportunidades existentes no

mercado, entrando em novos
segmentos e categorias»,
afirma Susana Felgueiras,
responsável pela área em

Portugal. Cada vez mais, na
Nestlé a inovação é um

desafio de todos.

Ainovação sempre foi uma cons-
tante na Nestlé e no contexto
socioeconómico atual é necessário

ir mais além. Acelerar os desafios. Por
isso, a Região Ibérica definiu uma missão
arrojada, mas realista: «A inovação radical
é o único caminho para fazer a diferença
e conquistar o coração do consumidor».
Consciente de que não é possível inovar
sem criatividade, a empresa decidiu fazer
o que chamou de «Revolução Criativa»
para captar e promover o potencial de
cada Colaborador. «Sabemos que a
melhor forma de ter uma boa ideia é ter
várias ideias. Em Portugal temos cerca de
1900 Colaboradores e em Espanha mais
de 5000. Estamos a falar de um enorme
potencial interno no processo de geração

de ideias para a Nestlé», avança Susana
Felgueiras.

Super-heróis da criatividade
Uma das atividades implementadas

pela Unidade de Inovação foi um teste de
criatividade online e voluntário, que per-
mitiu aos Colaboradores descobrirem em
que áreas da criatividade mais se identifi-
cam e como podem potenciar as suas
capacidades criativas. Esta iniciativa teve
uma aceitação acima das expectativas e
no final foram definidos seis perfis de
super-heróis da criatividade na Região
Ibérica: o Semântico, o Numérico, o So-
cial, o Solucionador, o Conceptualizador
e o Espacial. «Com esta informação,
sabemos a quem recorrer em momentos
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Região Ibérica I&D

específicos, consoante as necessida-
des, maximizando o processo de geração
de ideias», afirma a responsável.

INNOVA 2.0: uma novidade que torna
mais fácil e divertido partilhar ideias

Outra das iniciativas do ano 2012 que
teve por objetivo consolidar a cultura de
inovação na Empresa foi a implementação
da plataforma online INNOVA 2.0, onde
tudo funciona como nas redes sociais
que fazem parte do dia-a-dia de todos. Aqui
os Colaboradores da Região Ibérica podem
enviar, comentar, partilhar, votar e construir
novas ideias de uma maneira fácil e diver-
tida. Susana Felgueiras explica que «é uma
geração espontânea de ideias. Qualquer
Colaborador pode lançar uma ideia sobre
qualquer tema». Em paralelo, a participação
é incentivada pelo lançamento mensal de
desafios de ideias sobre temáticas diver-
sas que estão na ordem do dia da Empresa
e nos quais são atribuídos prémios às
ideias mais originais. Segundo Susana Fel-
gueiras, a participação está a ser elevada e
esperava-se atingir mais de 1200 ideias a
nível ibérico até ao final de 2012.

A responsável da Unidade de Inovação
não tem dúvidas de que o facto de esta fer-
ramenta ter um formato digital tornou todo
o processo «mais transparente e democrá-
tico». «No passado, entendia-se que inovar
era um exclusivo da área de Marketing.
Com o lançamento do INNOVA 2.0, pode-
mos finalmente dizer que na Nestlé todos
temos ideias e que mais do que nunca a
inovação é um desafio de todos».

As ideias registadas na plataforma
INNOVA 2.0 são avaliadas por um Comité
de Inovação, tendo em conta vários crité-
rios – originalidade; contributo para melho-
rar a imagem de nutrição, saúde e
bem-estar da Nestlé; potencial de vendas;
grau de dificuldade de implementação.
Para além disso, a votação dos próprios

Colaboradores também conta e muito.
No fim de 2012, houve uma cerimónia de
entrega de PRÉMIOS IDEIAS INNOVA 2.0,
que distinguiu a nível ibérico a melhor
ideia, a mais original, a mais votada e ainda
os três Colaboradores com maior intera-
ção na plataforma ao longo do ano.

A missão da Unidade de Inovação
Estimular uma cultura de inovação por

toda a Empresa é apenas um dos eixos
estratégicos da atividade da Unidade de
Inovação. A missão desta equipa passa
por liderar, estimular e reforçar o pipeline
de inovação a 3-5 anos, trabalhando em
estreita colaboração com os distintos
negócios, promovendo o intercâmbio de
ideias/oportunidades entre mercados e
categorias, assegurando um enfoque
interfuncional das iniciativas-chave para
acelerar o seu lançamento e garantir a
qualidade de execução. A responsável
Susana Felgueiras sublinha que o valor
acrescentado da Unidade é, sem dúvida,
«acelerar o processo de inovação disrup-
tiva, potenciando a criatividade e a gera-
ção de ideias que podem mudar as regras
do jogo». Encontrar novas soluções para
novas necessidades, tendo sempre como
ponto de partida as novas realidades de
consumo e compra do mercado.

É importante que «os gestores sintam
que estamos aqui para os ajudar dia após
dia. Queremos ser uma fonte de inspiração
e estar um passo à frente. Somos atrevi-
dos q.b., gostamos de pensar “fora da
caixa” e acreditamos que o possível é o
futuro do impossível. Quando partilhamos
as nossas ideias com as Unidades de
Negócio é para que as tornem realidade».
Feito o trabalho nos «bastidores», chega-
remos a soluções mais do que inovado-
ras... radicais.

BONS EXEMPLOS

Inovação radical

Sistema fechado em cápsulas
NESCAFÉ DOLCE GUSTO

Mistura de especiarias
MAGGI DIRECTO AO FORNO

O primeiro gelado que se descasca:
NESTLÉ JUNGLY

Comité de Inovação da Nestlé Portugal na eleição dos Melhores Projetos de Inovação 2012.
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Os cientistas da Nestlé estão empe-
nhados em produzir a bolha de ar
«perfeita». Nem muito grande,

nem muito pequena. O que importa é que
seja capaz de criar o equilíbrio certo na es-
puma que dá a textura e consistência cer-
tas aos vários produtos. E se a gravidade
cria instabilidade, então a Companhia deci-

diu associar-se à Agência Espacial Europeia
(ESA) para poder desenvolver experiências
em gravidade zero. O objetivo é melhorar o
conhecimento sobre a tecnologia de es-
puma usada no chocolate, café, produtos
lácteos e alimentação para animais.

A gravidade zero é atingida a bordo de
um Airbus A300 da ESA. Antes dos voos,

A busca da perfeição em gravidade zero
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os cientistas da Nestlé colocaram seis
amostras de 5 ml de água e proteína do
leite numa máquina especial que analisa
a estrutura da espuma. A uma altitude
máxima de 8500 metros, o avião fez
cerca de 30 «parábolas» (subidas e des-
cidas repentinas) com a duração de cerca
de 20 segundos cada. Durante esses bre-
ves instantes, em que foi criada a sensa-
ção de leveza ou de gravidade zero dentro
do avião, os investigadores observaram
de perto a proteína do leite para ver se
esta fazia espuma e o quão estáveis as
bolhas eram. Nestas condições de gravi-
dade zero, a leveza conduz a uma disper-
são uniforme das bolhas, tornando-se
mais fácil estudar a espuma.

A estabilidade das bolhas determina
a durabilidade de vários produtos e é
essencial para o gosto do consumidor.

A Nestlé foi a primeira empresa de
Food & Beverage a recorrer à investiga-
ção espacial, a partir do fim dos anos 80,
e é agora também pioneira na realização
de experiências em gravidade zero.
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Nova unidade centraliza
gestão de ensaios clínicos

ANestlé decidiu concentrar num único
centro de I&D o trabalho global que
tem vindo a elaborar na área clínica.

A nova Unidade de Desenvolvimento Clí-
nico (UDC) foi inaugurada em 2012 em
Lausanne, na Suíça, e dedica-se à gestão
de ensaios clínicos, dando continuidade à
longa história da empresa na realização des-
tes estudos e publicação dos respetivos
resultados em todo o mundo. Para as auto-
ridades alimentares, esta é uma prática
segura que permite avaliar, de modo eficaz
e eficiente, o impacto dos nutrientes e dos
alimentos na saúde humana.

Nas palavras de Werner Bauer, CTO da
Nestlé, «o nosso trabalho na área do de-
senvolvimento clínico, em última análise,
fornece evidência científica sobre a eficá-
cia dos nossos ingredientes, novos pro-
dutos e reformulações de produto na
prestação de benefícios ao consumidor».
Acrescenta ainda que a UDC «é um ajuste
estratégico ao compromisso com a pes-

quisa e desenvolvimento para fornecer
soluções inovadoras de nutrição, saúde e
bem-estar».

A nova unidade de I&D irá proporcionar
conhecimento especializado em diferentes
áreas terapêuticas e inclui uma Unidade Me-
tabólica dedicada tanto ao estudo de pessoas
saudáveis como de doentes obesos, diabéti-
cos ou com osteoporose.

A Unidade de Desenvolvimento Clínico
irá também fornecer aos especialistas

know-how em gestão de projetos e de
dados, bem como de bioestatísticas.

A localização desta unidade permite aos
seus investigadores beneficiarem da proxi-
midade de outros cientistas da Nestlé, como
os do Nestlé Research Center e do Nestlé
Institute of Health Sciences, igualmente se-
diados em Lausanne. Com uma rede de I&D
constituída por 32 centros de pesquisa, a co-
laboração irá estender-se a outras unidades
e a universidades em todo o mundo.
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Ana Gomes À Conversa

Uma mulher
de convicções
Define-se como uma pessoa independente,
perfeccionista, exigente e «determinada em
tudo». Ana Gomes, Diretora de Recursos
Humanos (RH) da Nestlé, gosta de planear,
um hábito que ganhou numa empresa de
engenheiros, mas admite que a trabalhar
com pessoas nem sempre é fácil fugir aos
imprevistos. Leal às suas convicções,
costuma aconselhar os que a rodeiam a
serem fiéis a si mesmos e afirma que tem
tido sorte em conseguir estar sempre em
empresas que a deixam ser como quer ser.

Gosta de pessoas e de tratar delas, por isso tinha decidido
seguir os passos da mãe como enfermeira – «era mais
difícil seguir o meu pai, porque era maquinista da marinha

mercante», brinca – mas a perspetiva do contacto com o sangue
e o sofrimento dos outros, afastou-a. Decidiu-se por psicologia.
Entrou para o ISPA e adorou. «Tinha uma sala de computadores
para utilização livre e uma biblioteca muito completa, algo raro
naqueles tempos». Gostou de Psicologia Social das Organiza-
ções, «porque permite adaptar o mundo do trabalho à visão das
pessoas». Dois anos antes do término da licenciatura, estava a
fazer a tese sobre Cultura Organizacional. Não demorou muito
até começar a trabalhar na área. Durante a universidade, foi secre-
tária e assistente de marketing na Recer e na Lacticoop (hoje Lac-
togal) e, logo após a tese, ingressou na Edifer para fazer o estágio
profissional. Lá ficou durante quatro anos.

Em 2002, entrou para a Selda como responsável de desenvol-
vimento de Recursos Humanos, seis meses depois assumiu a
responsabilidade de Diretora da área e esteve dois anos e meio
neste negócio. Em 2005, assumiu na Nestlé a responsabilidade
de desenvolvimento, recrutamento, expatriação e organização.
Desde 2010, é Diretora de Recursos Humanos do Grupo, em Por-
tugal. Em cada negócio, Ana Gomes tem alguém mais próximo –
os HR Business Partners – que fazem a ponte com a restante
equipa. São uma ajuda preciosa para garantir que as pessoas
estejam satisfeitas e motivadas.
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À Conversa Ana Gomes

Em termos de políticas de gestão de RH, o Grupo segue as
mesmas regras e benefícios para os Colaboradores, salvo ligeiras
diferenças entre negócios. Cabe à Diretora implementar em Por-
tugal a estratégia de Recursos Humanos do Grupo e garantir que
a gestão destes é igual em todos os negócios. «A Nestlé tem
uma particularidade que é o respeito pela vertente cultural de
cada mercado», comenta. Ana Gomes aponta como exemplo o
sistema de avaliação de desempenho, aplicado em 89 países.
«Em 99% dos casos, o sistema é o mesmo», o que revela uma
margem de adaptação aos mercados.

Entre as suas principais responsabilidades, Ana Gomes des-
taca a formação dos Colaboradores, «porque lhes permite
responder às estratégias e necessidades do negócio», o recruta-
mento, o desenvolvimento de talentos, a expatriação para o
Grupo e a remuneração equilibrada.

«Temos feito uma revolução»
O enfoque no desenvolvimento dos Colaboradores é uma aposta

forte da atual renovação do modelo de RH da Nestlé. O objetivo é
ter uma avaliação de potencial todos os anos. «Ter um modelo que
é orientador de quais as competências que a Nestlé tem de incre-
mentar para desenvolver negócios com sustentabilidade». E é nesse
sentido que ganham força critérios como a formação contínua, a
visibilidade internacional dos Colaboradores e o equilibro entre géne-
ros. «Para termos uma linha de sucessão formada dentro da Nes-
tlé, e para que as pessoas preparadas internamente sejam as
sucessoras das posições chave, temos de ir alimentando o desen-
volvimento pessoal de cada um. Não é só exigir. É ser quase um
orientador de carreira profissional e pessoal», afirma. E dá exem-
plos de boas práticas: «O teletrabalho, trabalhar em casa porque o
filho está doente, mas nunca comprometendo os resultados».

Perante a atual conjuntura económica e social, o principal desa-
fio é a motivação das pessoas, um tema querido para a Diretora
de RH. «Penso que a motivação está acima de tudo e é o motor
da performance e da produtividade.Temos um conjunto de bene-
fícios que os Colaboradores podem sentir como mais-valias e con-
tinuamos a fazer estágio e a possibilitar que integrem a linha de
sucessão. Nos últimos dois anos, temos conseguido melhorar os
benefícios, temos feito uma revolução na alteração dos benefí-
cios existentes», afirma. A empresa faz contribuições para o
fundo de pensões dos Colaboradores, faculta apoio à educação
dos filhos e alimentação no primeiro ano de vida. Além disso, em
vários pontos do país existem lojas onde os Colaboradores
podem adquirir produtos Nestlé com condições exclusivas.

Ana Gomes está convicta de que «é mais fácil gerir produtos
do que gerir pessoas», mas vê nessa dificuldade um desafio:
«A gestão das pessoas é muito complexa, mas também muito
mais enriquecedora». Sabe que o maior foco de motivação é a
chefia, por este motivo é que o modelo de Recursos Humanos se
centra muito no desenvolvimento de competências das chefias
com o objetivo de proporcionar a evolução dos Colaboradores e a
sua motivação. Gerir pessoas tem um princípio muito básico que
não é fácil pôr em prática, que é colocarmo-nos «nos “sapatos”
dos outros, para sentir as suas ansiedades».

Uma questão de personalidade
O dia de Ana Gomes começa cedo.Tenta chegar ao trabalho por

volta das 7h30 ou 8h00 para ter algum tempo só para si. «Como
cresci numa empresa de engenheiros, adoro planear», revela.
Depois, começam as reuniões com fornecedores, colegas, cola-
boradores. Ao almoço, aproveita para estar com os mais jovens
e «falar sobre trivialidades».

Equipa da Direção de Recursos Humanos em ação de team building.
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Ana Gomes À Conversa

Confessa que «se calhar não devia trabalhar tanto», mas, sol-
teira e sem filhos, acaba por viver mais intensamente as preocu-
pações dos Colaboradores e assim «é difícil desligar do trabalho».
Para contrariar essa tendência, começou a fazer marcações pes-
soais para se «obrigar» a sair mais cedo.

Admite que o melhor do dia é quando consegue terminar 70%
das tarefas que planeou e nos intervalos ainda tratou de um ou
outro assunto pessoal. Não gosta de sentir que alguém ficou
ansioso à porta do seu gabinete, mas nem sempre os imprevistos
lhe permitem dar o apoio que gostaria. E quando não consegue, sai
desanimada: «Se nos comprometemos, temos de cumprir!».

Ana Gomes gosta de pessoas honestas e leais às suas con-
vicções, como ela. Por isso aplica na gestão de RH um lema de
vida: «Costumo dizer às pessoas “tentem ser vocês próprios”».
Embora afirme que por vezes temos de nos ajustar à sociedade,
nunca se arrependeu por agir de acordo com os seus princípios.
«Tenho sorte de trabalhar em empresas que me deixam ser como
eu quero ser. Dou os meus serviços, empenho e dedicação, mas
não mudo a minha personalidade».

NASCIDA NA BEIRA, CABO-VERDIANA
DE CORAÇÃO

Aos 42 anos, Ana Gomes vive sozinha, mas não gosta de
estar isolada. Adora dançar, «como qualquer africana», e todos
os anos viaja. Nasceu na Cidade da Beira (Moçambique), onde
viveu até aos quatro anos. No entanto, é Cabo Verde que a
apaixona. «Eu, de corpo e alma, sou cabo-verdiana», afirma.
Tem na ilha do Sal um dos destinos de férias, mas o lugar es-
pecial do seu coração está reservado para a ilha de São Vi-
cente, onde nasceram os pais. Conheceu São Vicente aos 18
anos e ficou rendida. «Tenho de lá voltar», exclama.

Gostava de fazer uma grande viagem, «à Índia, por exem-
plo», mas ainda não houve oportunidade. Cabo Verde, São
Tomé e Príncipe, EUA e Bélgica têm sido os destinos. O facto
de ter uma família grande espalhada pelo mundo tem aju-
dado a escolher as rotas. «Tenho um irmão na Áustria, uma
irmã na Bélgica, o pai e um irmão nos EUA e estamos três
cá. E vivemos bem com isto». Em Portugal, é o Alto Alentejo
que a atrai, onde vive a melhor amiga, e a praia de que mais
gosta é a da Costa da Caparica. Se pudesse, vivia no campo
e trabalhava na cidade. «Quando me reformar tenho de en-
contrar uma alternativa à cidade», afirma.

DESPORTO LIBERTADOR

Ana Gomes sempre esteve ligada ao desporto. Em criança,
foi ginasta do Sporting durante seis anos e agora, embora
admita alguma preguiça na prática desportiva, «com dois
irmãos que são professores de educação física, é difícil de
fugir», brinca.

Pratica natação uma vez por semana, corre e caminha e está
cheia de vontade de voltar a montar a cavalo, «uma ideia irreve-
rente» em que se estreou aos 38 anos. Encara o desporto como
uma libertação do stress e uma forma de beneficiar do ar livre.

LIVROS… QUE NUNCA LI

«Adoro livros, sou uma apaixonada», afirma Ana Gomes. Uma
paixão que se intensificou quando trabalhou durante um ano na
Biblioteca do Instituto de Odivelas, cidade onde vive.Tinha 22 anos
e estava ainda no curso de psicologia. A experiência marcou-a de
tal forma que chega a levar essa paixão ao extremo: «Farto-me de
comprar livros (em inglês, francês), mas depois não leio nenhum,
estou a guardá-los para a reforma... no campo», confessa. Os últi-
mos que comprou foram Mulheres Afegãs e A Intuição.



Produtos Cereais

Cereais de pequeno-almoço
para crianças nutricionalmente

mais equilibrados

Todos sabemos que o pequeno-
-almoço é a refeição mais impor-
tante. É a primeira fonte de alimento

do dia, em que o organismo recupera as
energias necessárias para ter um bom ren-
dimento físico e cognitivo. Por isso, a Nes-
tlé está a melhorar os seus cereais de
pequeno-almoço da gama infantil para pro-
porcionar um começo de dia mais nutritivo.

Até ao final de 2015, a nível global, o teor
de açúcares será reduzido para 9 g por por-
ção ou menos (o que significa uma dimi-
nuição até 30%) em todos os cereais de
pequeno-almoço para crianças e ado-
lescentes. Em Portugal, os produtos
renovados estarão disponíveis a partir de
janeiro de 2013 e esta melhoria irá ter
impacto em marcas como o Chocapic e as
Estrelitas.

Com esta renovação, os cereais inte-
grais passarão a ser o ingrediente principal
de todas as novas receitas desta categoria
de produtos. O crescimento do consumo
de cereais integrais tem sido uma das
recomendações das autoridades de saúde
de todo o mundo, como parte de uma
dieta equilibrada, contudo alguns estudos
indicam que em diversos países nove em
cada dez pessoas ainda não ingerem o
suficiente. Refira-se que, desde 2003, só
nas marcas da Nestlé já foram adicionadas
mais de 3,4 mil milhões de porções de
cereais integrais, enquanto foram elimina-
das mais de 9000 toneladas de açúcares e
quase 900 toneladas de sal. Estes novos
teores de açúcares assumem especial
relevância após um estudo recente ter
confirmado que 30% das mães inibem o

consumo de cereais às crianças devido à
perceção de açúcares e calorias.

Outras das melhorias será o aumento do
teor de cálcio, passando cada porção a ter,
pelo menos, 15% da dose diária recomen-
dada (DDR) deste mineral. Em simultâneo,
também o teor de sódio será alvo de alte-
rações, sendo reduzido para 135 mg ou
menos por porção.

De acordo com dados avançados pelo
presidente e CEO da Cereal Partners
Worldwide (CPW), estas medidas irão
melhorar cerca de 5,3 mil milhões de
doses de cereais de pequeno-almoço da
Nestlé em mais de 140 países. Sempre
sem comprometer o seu sabor.

Este processo de renovação foi concluído
no novo centro de investigação e desenvol-
vimento da CPW em Orbe, na Suíça.



Sede da Nestlé Reportagem

Bem-vindo à Sede da
Nestlé em Portugal

As marcas da Nestlé imperam nas prateleiras dos supermercados e preenchem
a vida de várias gerações. São (re)conhecidas mundialmente pela sua qualidade.
Mas há uma parte desconhecida: os «bastidores» onde funcionam os mais
diversos serviços de apoio e infraestruturas técnicas. Sem eles, a vida dos
Colaboradores não seria a mesma – nem a dos visitantes. Nem os produtos.
Descubra o mundo desconhecido da Sede da Nestlé Portugal.
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Apartir das 7h00 o edifício da Nestlé
Portugal, em Linda-a-Velha, começa
a ganhar vida. À chegada, um pla-

card eletrónico indica o número de lugares
de parqueamento disponíveis. No total,
existem 303 lugares, dos quais 15 para vi-
sitantes e 30 na garagem. As regras de
segurança determinam que o estaciona-
mento seja feito de marcha atrás. As boas-
-vindas são dadas pelo vigilante de serviço,
que, noite e dia, monitoriza em tempo real
tudo o que se passa no edifício. Depois, é
só seguir as «linhas de vida» até à Rece-
ção. Em 2011, foram delineados (literal-
mente) «corredores» ao longo de toda a
zona exterior para que as pessoas circu-
lem em segurança, contribuindo desta
forma para os objetivos da Empresa: zero
acidentes.

As melhorias estão constantemente em
estudo. Esta é uma preocupação diária de
áreas como os Facility Services (do Nestlé
Business Services – NBS), os Recursos
Humanos, a Higiene e Segurança no Tra-
balho e o Marketing, que trabalham em es-
treita parceria para que os colegas e os

visitantes tenham as melhores condições.
«A qualidade da Nestlé não pode estar só
nos produtos, temos de começar aqui. Se
a excelência é vista para fora, também tem
de o ser para dentro», afirmaVítor Reis, dos
Facility Services, área responsável pela
gestão do edifício. Para se atingir o nível
pretendido, todos os inputs são importan-
tes, seja da parte de quem aqui passa os
seus dias ou de quem vem pontualmente.

A arte de saber receber
Nada é deixado ao acaso. A começar

pela Receção. Pormenores como a en-
trega de um flyer aos visitantes com as
normas a respeitar durante a visita à Sede
podem fazer toda a diferença. Além disso,
ninguém pode aguardar mais do que 15
minutos para ser recebido. O cumpri-
mento deste protocolo é assegurado pela
equipa de rececionistas, que conta com
três elementos – dois no atendimento te-
lefónico e um na receção propriamente
dita, em regime de rotatividade.

Feito o acolhimento e passados os tor-
niquetes de segurança, no hall tem-se

logo um «cheirinho» a Nestlé. Uma série
de vitrinas, geridas pelo Marketing, apre-
sentam amostras das mais recentes no-
vidades ou de produtos icónicos. Por
vezes, este espaço é usado também para
outras exposições. Ao lado, estão expos-
tos produtos de inovação.

Edifício certificado
Num edifício que se pretende saudável,

a excelência paira no ar. Literalmente.
Duas vezes por ano, são feitas auditorias
para atestar a qualidade do ar. À parte
disso, são tomadas, obviamente, outras
medidas para o garantir: «por estarmos
situados junto a uma autoestrada, temos
pré-filtros para evitar a contaminação do
ar no interior, lavamos mensalmente os
filtros do sistema e desinfetamos as má-
quinas», enumera Vítor Reis. A Qualidade
do Ar Interior (QAI) «goza de boa saúde»,
acrescenta.

Em 2012, o sistema de Aquecimento,
Ventilação e Ar Condicionado (AVAC) foi
renovado. «Temos dois chillers para aque-
cimento e refrigeração, alimentados por
uma caldeira a gás. Cada um pesa cerca
de sete toneladas», explica o responsável
dos Facility Services perante a imponên-
cia destas máquinas. O antigo sistema
era um R22 em fim de vida, por ser um
gás permitido pela União Europeia ape-
nas até 2015. Sempre um passo à frente,
a Nestlé antecipou-se e emitiu uma ins-

Área de exposição das novidades e de produtos icónicos.

O sistema de AVAC foi renovado em 2012.
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trução a nível global para a colocação de
equipamentos não poluentes. Em Portu-
gal, o projeto de reconversão demorou
aproximadamente um ano e a instalação
cerca de três meses. Sempre sem causar
qualquer perturbação aos Colaboradores.
Para Vítor Reis, «é tudo uma questão de
bom planeamento».

O novo sistema de AVAC veio diminuir
o impacte ambiental e também o con-
sumo energético – tendo por objetivo
chegar ao fim de 2012 com uma redução
de 30% a 40% no consumo de eletrici-
dade. Este tipo de ganhos é também con-
seguido pela existência de um sistema de
painéis solares que faz o abastecimento
da zona da restauração e dos sanitários,
bem como através do recurso a lâmpa-
das LED para iluminação. Em 2011, o edi-
fício obteve a certificação energética na
classe B (apenas um degrau abaixo do de-
sempenho máximo).

Autonomia de consumo
Também a água consumida é sujeita a

controlo. O edifício é alimentado por dois
tanques, um com 100 mil litros e outro
com 200 mil, cujo funcionamento é tem-
porizado e alternado. Para se ter noção da
capacidade, Vítor Reis dá um exemplo

real: se houver uma falha na rede pública,
a Sede da Nestlé Portugal tem autonomia
de consumo durante cerca de 15 dias. Os
300 mil litros de água correspondem a
mais do que uma piscina e poderão ser
requisitados pela Proteção Civil em caso
de emergência.

Sete ofícios
Quando existem avarias, a Nestlé tem

capacidade para dar resposta imediata.
«Temos uma pequena oficina onde fazemos
todo o tipo de consertos, desde trabalhos
de soldadura, elétricos a, por exemplo, uma
reparação de uma fechadura ou de um ar

Vítor Reis, dos Facility Services, acompanha o trabalho do Sr. Inês na oficina.

UMA QUESTÃO DE EFICIÊNCIA Variação em %

ELETRICIDADE ÁGUA GÁS MEDIDAS EFICIENTES

2008 0,22 -0,79 17,95 Redutores nas torneiras e autoclismos.
Sensibilização relativa à utilização de
águas quentes.

2009 -9,53 -14,9 6,47 Instalação de LED (fase 1).

2010 -0,71 -3,66 7,9 Instalação de LED (fase 2). Sistema
automático de iluminação. Estanquidade
do sistema de gás.

2011 -6,48 10,85* -26,2 Substituição do sistema de AVAC.
Torneiras automáticas.

*Este acréscimo está diretamente relacionado com o aumento do número de Colaboradores. Com a implementação de torneiras automáticas pretende-se reduzir
este consumo em 2012.
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condicionado. E quando é preciso também
“inventamos” peças para resolver algu-
mas situações», explica Vítor Reis. É aqui
que trabalha o Sr. Inês, um dos homens
dos sete ofícios que põe ao serviço todo o
seu engenho. No entanto, como é óbvio,
nos casos de avarias mais problemáticas,
são acionados os contratos de manuten-
ção existentes e/ou recorre-se aos parcei-
ros externos indicados.

Restaurante de qualidade reconhecida
Na empresa líder em nutrição, as refei-

ções dos Colaboradores merecem um
cuidado especial. Por isso, a Sede dispo-
nibiliza um restaurante, certificado, com
preços simbólicos e «uma qualidade que
dificilmente se encontra lá fora», garante
o responsável dos Facility Services. Está
aberto entre as 12h15 e as 14h00 e dis-
ponibiliza 220 lugares sentados – para Co-
laboradores, visitantes e até para os refor-
mados da Nestlé. À exceção da força de
vendas, que anda no terreno, a empresa
arrisca dizer que este é o local eleito por
99% dos Colaboradores para o almoço.

Os menus são definidos mensalmente
pela empresa concessionária e aprovados
em conjunto pelos Facility Services e
pelas dietistas da área WellNes. Quem
aqui almoça tem ao dispor uma zona de
pratos quentes (carne e peixe), de buffet,
de grill ao momento (carnes brancas,
vermelhas e peixe) e de sobremesas.
E estão em estudo outras possibilidades,

como as massas frescas. «Queremos
que as pessoas se sintam em casa», su-
blinha Vítor Reis.

Tudo é tratado de acordo com elevados
standards de higiene e qualidade. A orga-
nização é tal que, apenas uma hora antes
da abertura das portas, ninguém diria que
serão servidos centenas de almoços.

E porque os intervalos entre refeições
não devem exceder 3-4 horas, no edifí-

cio há ainda uma zona de vending com
produtos para um lanche rápido. Além
disso, em todos os pisos existe uma pe-
quena copa para fazer uma pausa…
com um café, um chocolate ou uma
simples água.

Ir ao supermercado, ao Multibanco
e aos correios… no trabalho

Já pensou em poder fazer as suas com-
pras de supermercado no trabalho? Os
Colaboradores da Nestlé (ativos – e res-
petivos familiares em linha direta – ou re-
formados) podem fazê-lo e com preços
especiais. Na Loja de Venda ao Pessoal há
um pouco de tudo do mundo Nestlé: pro-
dutos de culinária e refrigerados, iogur-
tes, massas, cereais, chocolates, águas,
cafés e até a comida para os animais de

A SEDE EM NÚMEROS
Perímetro: 18 000 m2

Área de construção: 13 000 m2

Área verde: 9000 m2

Salas de reuniões: 17
Colaboradores: 1839

O MUNDOTODO NUMA SÓ SALA
Se é verdade que a Nestlé está nos quatro cantos do mundo,
também é verdade que o mundo «entra» com frequência
na Empresa… por teleconferência. Na chamada Sala de
Telepresença, independentemente do local onde os
participantes se encontram, não há distância que impeça
o sucesso do negócio.
Esta ferramenta apresenta um enorme potencial: permite
reduzir os custos, pela diminuição das deslocações, aumenta
a interação entre as várias geografias e a produtividade das
equipas. Num espaço onde a mais avançada tecnologia salta
à vista, exige-se disciplina: o sistema cumpre com rigor
o horário de início e fim agendados previamente.

99% dos Colaboradores almoçam no restaurante da Sede.
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estimação. A organização dos produtos
nas prateleiras é trabalhada com o
Marketing e conta também com produ-
tos de parceiros, como os laticínios da
Lactalis ou os de higiene e cosmética da
L’Oréal, incluindo parte da gama de far-
mácia da Vichy e da La Roche-Posay.

Este espaço está aberto das 10h00 às
18h00 e a procura é elevada. De acordo
com Vítor Reis, mensalmente são conta-
bilizadas cerca de 2500 vendas.

Mas a loja não é o único serviço exte-
rior que a Nestlé tem na sua Sede. Desde
o dia de abertura do edifício que existe
uma máquina Multibanco ao dispor de
Colaboradores e visitantes. Já lá vão mais
de 18 anos.

Além disso, existe uma unidade de cor-
reio, que faz a receção, tratamento e ex-
pedição de correspondência e produto de
e para os clientes ou fornecedores. Em
paralelo, os Colaboradores podem recor-
rer a este serviço a título particular.

Ao apagar das luzes
A contribuir para o bem-estar, existe dia-

riamente um «piquete de serviço» à lim-
peza, que assegura a higiene dos espaços
comuns durante o dia. Mas a vida no edifí-
cio não para. Às 21h15, quando os sistemas
de iluminação se desligam automatica-
mente e todos vão para as suas casas, en-
tram em ação as equipas de limpeza. São
uma espécie de «mão invisível que repõe a
ordem» e prepara tudo para um novo dia de
trabalho na Sede da Nestlé Portugal.

SABIA QUE…
• Antes de serem Sede da
Nestlé em Portugal, as
instalações de Linda-a-Velha
funcionaram como fábrica e
escritórios daTOFA?
• A Sociedade Ponto Verde,
entidade que gere o sistema
de recolha e tratamento de
resíduos de embalagens em
Portugal, tem uma estrutura
própria na Sede da Nestlé?

LABORATÓRIO DE SABORES

No interior da Nestlé trabalha-se
com os olhos postos no exterior, ou
seja, para o consumidor final. Nas-
cem ideias, definem-se estratégias,
implementam-se planos de ação,
mas também se faz degustação.
Todos os dias. Seja pela necessidade
interna de testar os produtos, seja por
reclamação do consumidor. A avalia-
ção é feita por um painel certificado
para o efeito, como é o caso de espe-
cialistas na área do produto em causa
e até de elementos do Marketing.

Na Sede existem vários espaços
que acolhem estas experiências –
duas salas de degustação, uma das
quais especificamente para cafés (ex-

ceto Nespresso) e uma área de cozinha experimental. Nesta última, a D. Olinda é uma
das especialistas de serviço. Sempre que existe um produto para desenvolver ou traba-
lhar, ela tem a sua comparticipação, prepara e apresenta-o de acordo com as especifi-
cações pedidas.

Centenas de consumidores
contactam diariamente com a
Nestlé. Não, não é apenas à mesa
das suas casas ou enquanto
fazem as suas compras no super-
mercado. É também através do
Serviço ao Consumidor. Por cor-
reio, telefone ou e-mail, podem
tirar dúvidas e apresentar as suas
sugestões ou reclamações.Todas
têm resposta.

A equipa responsável por este
tipo de gestão da relação com o
cliente conta atualmente com
16 elementos. Todos têm for-
mação, conhecem os produtos,
estão a par das promoções e

são especialistas nas mais diversas áreas, desde nutricionistas da área infantil, de
healthcare, de cereais ou produtos refrigerados e até uma veterinária.

A via preferencial de contacto é o telefone. Através do Call Center, as questões mais
simples obtêm resposta imediata, as restantes são encaminhadas para os colegas que,
mesmo ali ao lado, dão continuidade. O objetivo é responder ao cliente num prazo de 24
a 48 horas, embora nas situações mais complexas tal não seja possível.

O Serviço ao Consumidor está disponível nos dias úteis das 8h30 às 18h30. Con-
tudo, se houver alguma situação de emergência fora do horário estipulado, a Empresa
empenha-se em conseguir dar a devida resposta.

Contactos
Apartado 68 – 2796-901 Linda-a-Velha
808 203 203
faleconnosco@pt.nestle.com

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR
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Sustentabilidade Ambiental Cogeração em Avanca

Oano 2012 ficará marcado como o do início de uma
nova forma de produção na Fábrica de Avanca. Não
no sentido industrial, mas sim em termos energéti-

cos. Em fevereiro tiveram início os trabalhos de construção
da Central de Cogeração e, oito meses depois, entrou em
funcionamento o sistema que passou a produzir, de forma
combinada, eletricidade e calor, a partir de uma turbina a gás
natural.

Este projeto é fruto de uma parceria com a Dalkia, respon-
sável pela conceção, construção e exploração desta que é a
terceira maior Central de Cogeração da Nestlé na Península
Ibérica.

(Co)gerar para ganhar energia
em Avanca

Considerada o berço da Nestlé em
Portugal, a Fábrica de Avanca sempre foi

sinónimo de inovação e de capacidade para
acompanhar a evolução não só das

necessidades alimentares, mas também do
negócio – diríamos até do mundo.

No dia 1 de outubro de 2012, deu um novo
passo no seu percurso empreendedor

com a entrada em funcionamento
da Central de Cogeração.

A cogeração é o sistema mais eficiente de produção de energia elétrica.
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Alta tensão
A Central de Cogeração de Avanca é constituída por uma

turbina a gás natural, com capacidade de produção de
4,4 MW/hora, e uma caldeira de recuperação de gases quen-
tes de escape da turbina (375º C) para produção de vapor, com
uma capacidade de 6,5 toneladas de vapor/hora a 15 bar. A cal-
deira de recuperação está ainda equipada com um queimador
de pós-combustão que permite atingir uma produção de vapor
de 17 t/hora a 15 bar.

A energia elétrica produzida na turbina é efetuada num al-
ternador de 6,3 kV, sendo a tensão elevada a 15 kV para inje-
ção da rede elétrica por um transformador a óleo de 7 MVA.

A Central de Cogeração é operada e supervisionada por fo-
gueiros da Nestlé.

A Nestlé lidera a lista de empresas
mundiais que têm vindo a reduzir as
suas emissões de carbono. A ava-
liação foi publicada pela Carbon
Disclosure Project, uma organização
independente sem fins lucrativos.

A análise foi feita com base em
dados referentes às empresas que
integram o ranking Global 500, que
inclui as maiores empresas mun-
diais. Entre os critérios estão a forma

como as alterações climáticas são in-
corporadas nos planos de negócios,
o modo como as emissões são mo-
nitorizadas e a sua transparência,
bem como as ações adotadas para
atenuar o impacte ambiental.

O resultado obtido demonstra que
«a mitigação das alterações climáticas
continua a ser uma prioridade» para a
Nestlé, conforme comentou José
Lopez, Vice-presidente Executivo e

Diretor de Operações. Este é um
compromisso já de longa data e que se
traduz, desde 2001, na redução de me-
tade das emissões de gases de efeito
de estufa nas fábricas por tonelada de
produto. A empresa pretende dar con-
tinuidade a esta prática, tendo como
objetivo «continuar a melhorar a efi-
ciência energética, mudar para com-
bustíveis menos poluentes e investir
em fontes de energia renováveis».

LÍDER NO CORTE DE EMISSÕES DE CARBONO

Eficiente e amiga do ambiente
Este tipo de tecnologia assegura um elevado aproveita-

mento da energia primária e apresenta-se como o sistema
mais eficiente de produção de eletricidade em comparação
com os processos tradicionais. A cogeração permite obter
ganhos energéticos significativos e responder a preocupa-
ções de caráter ambiental, através de uma ampla redução
das emissões de CO2 para a atmosfera, a par do cumpri-
mento dos objetivos estabelecidos no âmbito das políticas
energéticas nacionais e comunitárias. No caso concreto de
Avanca, haverá uma redução de 1700 toneladas de CO2, o
que constitui um importante passo na diminuição da sua pe-
gada ecológica.

VANTAGENS
• Aumento da capacidade instalada de produção de ele-

tricidade de forma eficiente (por diminuição do con-
sumo de energia primária);

• Elevado desempenho praticamente sem desperdício;

• Produção de energia térmica e elétrica a menor custo;

• Sistema de produção descentralizada;

• Independência em relação à qualidade de fornecimento
do distribuidor de energia;

• Não é necessário
sistema de produção
de calor independente;

• Benefícios ambientais.

Comb.
100%

Central
Térmica

35% de eletricidade
ou mais

Até 65% de perdas

SISTEMA CONVENCIONAL

Comb.
100%

Central de
Cogeração

Até 90% de eletricidade
e calor

10% de perdas

SISTEMA DE COGERAÇÃO
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Mercado António Reffóios

«Os consumidores são a nossa
máxima preocupação»

O momento é de mudança,
não só para a sociedade e o
mercado, mas também para
António Reffóios, que está
prestes a encerrar um ciclo de
mais de 30 anos ao serviço da
Nestlé Portugal. Mas antes da
despedida, o Administrador-
-Delegado faz uma análise
do negócio à luz da atual
conjuntura económica e
partilha a sua visão também
como cidadão comum.

Que análise faz da evolução do mer-
cado em que a Nestlé atua?

O mercado de alimentação cresceu glo-
balmente 2,5% em valor face ao aumento
de preços e do IVA, contudo, registou-se
uma queda no consumo global de 4% em
volume de vendas. Dentro destes 2,5% de
crescimento, as marcas de fabricante regis-
taram um crescimento de 0,5% e as mar-
cas dos retalhistas 5,7%. Estes dados são
representativos da época de mudança em
que vivemos e do mercado em que atua-
mos, onde o contínuo crescimento das
marcas dos retalhistas atinge hoje uma
quota de mercado de 42%.

Tal como noutras décadas da nossa his-
tória, em Portugal, assistimos, atualmente,
a uma forte mudança nos hábitos de con-
sumo da população, com especial enfoque
em três grandes tendências. Fruto da atual
conjuntura económica e social, os portu-
gueses estão a passar por um novo
período de adaptação, com o gradual
aumento do custo de vida. A penalização
ao consumo fora de casa, com o aumento
do IVA na restauração para a taxa mais
alta, tem vindo a «desviar» o consumo de
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fora do lar para o lar, o que tem represen-
tado no consumo fora do lar uma queda a
dois dígitos na quota de mercado. Isso é
demonstrado negativamente nos produtos
destinados à venda no canal HORECA,
mas mais positivamente nos produtos
destinados ao consumo no lar, em família
ou em ambiente de amigos. Este tem sido
o principal driver de mudança.

Por outro lado, temos vindo a verificar
também outras tendências, como a alte-
ração dos hábitos de consumo com o
aparecimento e crescimento das marcas
de distribuição e que se têm vindo a dis-
seminar por diversas categorias, nomea-
damente no aumento do consumo dos
produtos de conveniência.

Além disso, o ambiente de instabilidade
económica que se vive veio acentuar o
recurso a produtos com preço unitário mais
baixo. Nos estudos de consumo, dois ter-
ços dos consumidores reconhecem recor-
rer a produtos de marca do retalhista, ou
dizem mesmo dar preferência às promo-
ções. Até a fidelização às lojas se alterou
substancialmente. Cada vez mais, no seu
processo de decisão de compra, os con-
sumidores podem passar por três ou qua-
tro insígnias distintas, precisamente para
tirarem partido das diferentes promoções.

Portugal atravessa uma conjuntura
económica difícil. De que forma é que
a Nestlé responde e se posiciona para
superar este cenário?

A resposta dada a esta conjuntura
passa por seis prioridades estratégicas e
que serão cruciais durante 2013 nos pro-
cessos de gestão na Nestlé.

Em primeiro lugar, é importante que se
façam as escolhas certas, por vezes difí-
ceis, mas é também necessário uma aná-
lise metódica da cadeia de valor por
forma a captar as oportunidades. Os con-
sumidores são a nossa máxima preocu-
pação e será fundamental entender a
fundo o que estes valorizam e aquilo a
que não dão valor.

Outra preocupação será investir mais na
confiança dos consumidores e na socie-
dade, através de um envolvimento proativo
com a comunidade em geral, pela Criação
deValor Partilhado. É também essencial dar
continuidade aos grandes progressos que
a Nestlé já alcançou no meio digital mas,
mais importante do que isso, continuar a
assegurar que temos e investimos no
talento e nas pessoas certas.

Por último, o ritmo de inovação constante
que imprimimos aos nossos produtos, que
nos permite ser e apresentarmo-nos como
a empresa líder em Nutrição, Saúde e Bem-
-estar.

Quais as previsões de crescimento
da Nestlé Portugal relativas a 2012?

Ao contrário de 2011, em que fechámos
o ano com um crescimento de 3,6%, em
2012 esperamos uma quebra de 4% a 5%
no volume de negócios. Esta diminuição

regista-se de forma generalizada em todos
os negócios, apesar de refletirem dimen-
sões diferentes. A exceção é na categoria
Pet Care, que assinala um crescimento
positivo. Este facto não é alheio às altera-
ções demográficas que têm vindo a ocor-
rer em Portugal: menos nascimentos,
famílias mais pequenas, de dois ou três
elementos, envelhecimento da população
e, neste contexto, os animais de estima-
ção ganham maior protagonismo na parti-
lha de afetos com os humanos.

Qual o peso e a importância das
exportações do negócio da Nestlé num
contexto em que o consumo interno
diminui e quais os principais países
para onde a Empresa exporta e produ-
tos envolvidos?

A dimensão geográfica da Nestlé
permite-nos exportar para todos os conti-
nentes e para 33 países. A título de
exemplo, 90% das nossas exportações
concentram-se em 10 países, são eles:
Espanha, Grécia, Itália, Holanda, Angola,
França, Cabo Verde, Ucrânia, Rússia e
Roménia. Por continentes, a Europa
absorveu 89% do total exportado e África
10%. Na sua maioria, as exportações tive-
ram como destino outras empresas do
Grupo Nestlé, num total de 56,3 milhões
de euros, enquanto as exportações a ter-
ceiros totalizaram (entre janeiro e novem-
bro de 2012) 14,7 milhões de euros. Os
produtos mais exportados foram os leites
em pó produzidos pela Fábrica da Pro-
lacto nos Açores, os cafés torrados pro-
duzidos na Fábrica do Porto e os cereais
e farinhas lácteas produzidos na Fábrica
de Avanca. A par do consumo interno, o
externo destaca-se, no atual contexto,
pela relevância que confere às nossas
quatro unidades fabris. Este contexto
atesta também a qualidade e a competi-
tividade das nossas fábricas.

Qual o principal foco de investimento
da Nestlé em tempo de crise?

O principal foco de investimento tem
sido a inovação no apoio às marcas, nas
fábricas e no desenvolvimento das nos-
sas pessoas. No primeiro semestre de
2012, a Nestlé tinha investido 13 milhões
de euros em inovação, ou seja, 6% da
cifra de negócios. Esta inovação no apoio
às marcas desenvolve-se quer na amplia-
ção de uma determinada categoria de
consumo, quer no desenvolvimento de
uma nova linha de produtos, como foi o
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exemplo de Maggi Directo ao Forno, de
Nescafé Dolce Gusto, de Nescafé Galão,
entre outros.

No desenvolvimento de pessoas man-
tivemos, durante 2012, um investimento
de cerca de 1% do volume de negócios,
representando mais de 20 000 horas de
formação.

A par destas iniciativas, mantemos um
investimento constante na melhoria contí-
nua das nossas unidades fabris. A título de
exemplo, instalámos, em 2012, uma cen-
tral de cogeração na nossa Fábrica de
Avanca. É um investimento realizado nos
nossos «motores» que vem reforçar a sua
posição competitiva no seio do Grupo.

Qual o impacto da concorrência das
marcas dos retalhistas?

O aparecimento das marcas dos reta-
lhistas e o seu crescimento para um cada
vez maior número de categorias de con-
sumo tem vindo a imprimir um ritmo
mais competitivo ao nosso mercado.
Sabemos que um número cada vez maior
de consumidores opta por este tipo de
produtos. Nos estudos de mercado reali-
zados frequentemente, cerca de 66%
dos consumidores admitem comprar mar-
cas de retalhistas e estas atingem já uma
quota de mercado de 42%.

A Nestlé – que não produz para mar-
cas de retalhistas – mantém o seu firme
compromisso no desenvolvimento de
produtos com inovação e de alta quali-
dade e com perfis nutricionalmente
equilibrados, que não são necessaria-
mente mais caros. Somos a Companhia
líder em Nutrição, Saúde e Bem-Estar e
será sempre esse o caminho trilhado, é
isso que nos distingue da concorrência
e este nosso compromisso e postura
têm sido validados pelos consumidores
com a manutenção da sua preferência
pelos nossos produtos que acrescentam
valor pela sua qualidade, pelo seu sabor
e pelo contributo que deixam no tecido
económico nacional.

Que consequência é que o atual con-
texto económico-social tem no modelo
de Responsabilidade Social Corpora-
tiva da Empresa?

A Nestlé tem uma visão muito particu-
lar sobre Responsabilidade Social Corpo-

rativa. Para a Empresa, a partilha de valor
com a sociedade é o nosso maior com-
promisso, que está vertido no conceito
de Criação de Valor Partilhado, teorizado
em 2006 pelos professores Michael
Porter e Mark Kramer a partir da obser-
vação daquilo que era já a prática e a pos-
tura da Nestlé nos vários continentes e
mercados onde está presente.

A Responsabilidade Social Corporativa
apresenta-se de uma forma transversal a
todo o negócio da Empresa e está pre-
sente na nossa atividade diária, tocando
todos os nossos Stakeholders, com base
numa filosofia de criação e partilha de valor,
quer para os nossos acionistas, quer para
as comunidades onde estamos inseridos,
através dos nossos três pilares de atuação:
Nutrição, Saúde e Bem-Estar, Água e
Desenvolvimento Rural. Esta nossa pos-
tura está enraizada em qualquer país onde
a Nestlé opera, independentemente da sua
realidade política, social ou económica. É a
nossa forma de fazer negócio! Envolvemos
as comunidades locais, quer seja através
de formação a agricultores, para que con-
sigam retirar melhores rendimentos das
suas explorações e, por conseguinte, para
as suas famílias, quer seja na preferência
por matérias-primas locais, ou mesmo na
ajuda a populações mais carenciadas em
determinado tipo de nutrientes, com o
desenvolvimento de produtos com perfis
nutricionais adaptados a cada realidade.
A nível internacional a Nestlé tem desen-
volvido programas como o Nescafé Plan e
o Nestlé Cocoa Plan.

Em Portugal, e ao longo de 90 anos de
presença que vamos cumprir em 2013,
temos vários exemplos desta partilha de
valor. Desde o raio leiteiro nos anos 40, a
Nestlé tem desenvolvido boas práticas de
desenvolvimento rural, nomeadamente
no acompanhamento aos agricultores
que estão no início da cadeia de valor de
produção. Hoje, trabalhamos com um
grupo de produtores de cereais fornece-
dores das chamadas farinhas BTP (Baixo
Teor de Pesticidas) e 90% da chicória uti-
lizada nas bebidas de cereais da Nestlé é
produzida em Portugal.

No âmbito da nutrição e no sentido de
podermos impactar a sociedade alertando-a
para os cuidados a ter para conseguir uma
vida saudável e equilibrada, temos desen-

volvido formação de educação alimentar
através do programa «Apetece-me», uma
iniciativa que leva às escolas do ensino
pré-primário e primário os conceitos bási-
cos de nutrição e os princípios de uma
vida ativa e equilibrada.

No capítulo da água, tem sido nosso
compromisso fazer uma utilização sus-
tentável deste recurso, utilizando-o na
medida do estritamente indispensável e
devolvendo-o à natureza na mesma
forma como o recolhemos. Além disso,
é nosso objetivo sensibilizar colaborado-
res, comunidade e consumidores para a
temática de conservação e acesso à
água, bem como reduzir em Portugal,
até ao fim de 2012, o consumo total de
água em 3% por tonelada de produto.

Em tempo de crise, como se tem
caracterizado a política de criação de
emprego da Nestlé? E qual a relevân-
cia da formação?

Em 2012, a Nestlé Portugal teve um
balanço positivo e no qual houve três áreas
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que contribuíram fortemente para esta
situação: a Nespresso, o Nestlé Business
Services e o Cost Competence Center.
Foram criados novos postos de trabalho e
a Empresa conta, neste momento, com
1839 Colaboradores.

O Nestlé Business Services, que é o
serviço ibérico de apoio aos negócios na
área administrativa e financeira, foi colo-
cado em Linda-a-Velha e conta com uma
equipa de 100 pessoas.

Também na área de apoio aos negó-
cios, foi estabelecido em Portugal o Cost
Competence Center, um centro de ges-
tão de custos para suporte das tomadas
de decisão dos vários negócios da Nestlé,
nomeadamente ao nível de alocação de
gastos gerais, de distribuição e de produ-
ção. O objetivo fulcral deste centro é a
obtenção de economias de escala para
promover a consistência, a fertilização
cruzada e a expertise nos negócios. Este
Cost Competence Center português tra-
balha já com nove países europeus –
além da região ibérica, abrange os países

do Benelux e um conjunto de países
do norte da Europa (Dinamarca, Suécia,
Noruega e Finlândia).

Outro grande impulsionador na criação
de emprego na Nestlé foi a Nespresso,
que tem tido, ao longo dos últimos anos,
um forte crescimento do seu negócio em
Portugal.

Em 2012, veio a lume a notícia sobre
uma possível crise alimentar, devido à
subida dos preços dos cereais e conse-
quente impacto (provável) nos alimen-
tos. Peter Brabeck-Letmathe, Chairman
da Nestlé, S.A., foi uma das vozes que
se ouviu a alertar para o facto. Qual a
sua posição sobre este tema?

A Nestlé tem alertado para esta crise
potencial e para o facto de uma parte sig-
nificativa da produção mundial de cereais
estar a ser orientada, atualmente, para a
produção de biocombustíveis, impulsio-
nada por fatores como a independência
energética, o fornecimento de petróleo ou
o aquecimento global. Como consequên-
cia, muitos dos terrenos disponíveis não
são utilizados para a produção agrícola des-
tinada à alimentação e a recente falta de
espaço para o cultivo de cereais para este
fim têm tido consequências muito perver-
sas que já se refletem nos preços desta
que é, sem dúvida, uma das mais impor-
tantes matérias-primas para a alimentação
humana. A própria FAO (Organização das
Nações Unidas para Agricultura e Alimen-
tação) já alertou para a necessidade de
uma alteração das políticas de produção
de biocombustíveis face ao perigo iminente
de uma crise alimentar à escala mundial.

O outro grande desafio é o da água e da
sua disponibilidade face ao aumento signi-
ficativo da população mundial. A água potá-
vel é um bem finito e já escasso em muitas
regiões do globo. Sendo um dos seus três
pilares de atuação, a Nestlé tem o com-
promisso de fazer uma utilização sustentá-
vel da água e promover a melhoria contínua
da sua gestão. A Nestlé é signatária funda-
dora da iniciativa do Pacto Global das
Nações Unidas «The CEOWater Mandate»
e, neste sentido, tem vindo a desenvolver
esforços para melhorar a eficiência de uti-
lização de água nas operações, tratar devi-
damente a água descarregada no meio
hídrico, a colaborar com os fornecedores

na diminuição dos seus impactos na utili-
zação deste recurso e a sensibilizar os seus
Stakeholders para a problemática da con-
servação e do acesso à água.

Que análise faz do panorama global
(político, financeiro, económico, social)
como cidadão comum?

Vivemos numa sociedade cada vez
mais complexa em que os paradigmas
estão constantemente a ser desafiados.
O mundo hoje é cada vez mais volátil,
complexo e ambíguo. A única certeza que
podemos ter é a incerteza.

Atravessamos tempos de incerteza e
de «navegação à vista» para muitas
empresas do nosso tecido económico e
também para muitos países.

A volatilidade, por exemplo, sente-se e
vê-se permanentemente no que se refere
às matérias-primas com fatores de influên-
cia muitas vezes impossíveis de entender e
que escapam à lógica da oferta e da procura.

No que se refere à complexidade, o facto
de vivermos num mundo global, em que a
interdependência entre blocos e países é
cada vez mais forte, leva-nos a uma maior
dependência de fatores adversos e impre-
visíveis.

A ambiguidade é geradora de descon-
fiança, seja referente às empresas, à jus-
tiça e ao próprio Estado e elites que
governam.

Mas são as pessoas quem cada vez
mais fazem a diferença. Assim, é no desen-
volvimento e acompanhamento das pes-
soas que está e estará a chave do sucesso.
E, tal como já referia Camões no séc. XVI,
«um fraco rei faz fraca a forte gente», estou
convicto de que são as lideranças inspira-
doras e exemplares que geram confiança
e novas atitudes nas pessoas.

É também importante manter o foco na
inovação e procurar diferenciar a oferta,
adequando-a o melhor possível às exi-
gências do consumidor.

Ouve-se cada vez mais a frase «os tem-
pos de crise são tempos de oportuni-
dade», mas é preciso ter a coragem e a
audácia de procurar as oportunidades
onde outros veem dificuldades.

A partilha
de valor com a
sociedade é o

nosso maior
compromisso.
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Um, dois, três,
uma colher de cada vez

Gordura e formosura há muito que deixaram de combinar,
sobretudo no que diz respeito à saúde e alimentação
dos bebés. Hoje, as empresas responsáveis, como a

Nestlé, preocupam-se cada vez mais em criar e promover as
bases para uma alimentação correta, a partir do primeiro dia.
«O objetivo é que no futuro consigamos contribuir e ajudar na
construção de gerações mais saudáveis, com base num começo
saudável», como refere Cristina Campos da Nestlé Nutrição
Materno-Infantil, responsável pela organização dos cursos.

Com o intuito de partilha de conhecimento, a Empresa
mobiliza farmacêuticos e técnicos de farmácia de norte a sul
do país. Mais de 1500 participantes já aderiram aos cursos
realizados desde 2009, com o objetivo de consolidar a infor-
mação sobre os mais recentes avanços da investigação em
nutrição infantil. Porque cada papa ou leite tem as suas carac-

Que necessidades nutricionais têm os
bebés? Quais são as opções mais indicadas

para que cresçam saudáveis? E que base
científica está por detrás de cada fórmula

infantil? Em resposta a estas e outras
questões, a Nestlé realiza todos os anos

cursos para farmacêuticos sobre
alimentação e nutrição no primeiro ano de

vida. Porque é de pequenino que se firmam
as bases para um futuro sadio.
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terísticas próprias, a iniciativa pretende fornecer bases técni-
cas e científicas para que estes profissionais possam acon-
selhar com segurança e rigor sempre que são abordados por
pais com dúvidas sobre a alimentação dos seus filhos. «Os
farmacêuticos têm um papel importante na escolha dos ali-
mentos a dar aos bebés nos primeiros meses, mas em ter-
mos de formação não têm essa área tão desenvolvida»,
explica Cristina Campos.

A formação engloba conceitos práticos sobre temas como
a alimentação do lactente e o impacto na saúde, passando
pela «programação metabólica», especificamente as reper-
cussões que a alimentação nos primeiros anos de vida pode
ter no plano da obesidade, doenças alérgicas e saúde no
adulto futuro. Inclui ainda a intervenção nutricional destinada
ao tratamento e o plano de nutrição infantil da Nestlé por eta-
pas. Aborda também a questão do leite materno e das
necessidades nutricionais do lactente, assim como o Código
da Organização Mundial de Saúde (OMS) como enquadra-
mento legal para os substitutos do leite materno. «Este tema
é sempre um dos que suscita maior interesse dos partici-
pantes, sobretudo porque apresenta as bases científicas que
suportam as fórmulas infantis da Nestlé».

Todas as ações contam com a participação de um pediatra
convidado, que intervém sobre a diversificação alimentar até ao
primeiro ano de vida. A presença do médico é uma oportuni-
dade para os profissionais esclarecerem dúvidas e ouvirem
a opinião pessoal sobre uma questão que não é consensual.
«A prática dos pediatras [no que se refere à diversificação ali-
mentar] varia muito de região para região e até de país para
país», sublinha Cristina Campos.

Informar com confiança e rigor
A Nestlé acredita que a amamentação é o melhor começo

que um bebé pode ter. Por isso, apoia a recomendação da OMS
no sentido de manter o aleitamento materno exclusivo durante
os primeiros seis meses de vida, conjugando depois a ama-
mentação com a introdução de alimentos complementares.

A diversificação alimentar no primeiro ano de vida e os subs-
titutos do leite materno são questões controversas. E são as
que originam mais perguntas e discussão nos cursos para far-
macêuticos. Joana Valadas, que participou em 2012 no curso
em Lisboa, comenta que «as pessoas são cada vez mais exi-
gentes para saberem as diferenças entre os leites e o que é
melhor para os bebés». Esta profissional trabalha numa farmá-
cia em que o público-alvo são casais jovens que estão agora a
ter os primeiros filhos e nota que a falta de informação sobre
este tema leva a que muitas vezes a tendência seja «aconse-
lhar com base na experiência pessoal». E quem não tem filhos
encontra aí uma dificuldade.

Rosália Saldanha, farmacêutica na Póvoa de Santa Iria,
reforça que o aleitamento é um tema para o qual estes profis-
sionais não estão «tão alerta», daí que valorizem a vertente prá-
tica dos cursos da Nestlé, nomeadamente no que se refere à
partilha de experiências e à informação com rigor. Por seu lado,
Teresa Vidal Reis, da Farmácia Parque das Nações, sublinha a
importância de conhecer melhor o que está por detrás dos lei-
tes da Nestlé para poder «informar com confiança».

Nestlé e Ciência, uma relação consolidada
A aposta na formação numa perspetiva técnica contribui para

que os farmacêuticos consolidem a imagem de relação entre
a Empresa e a ciência. «A Nestlé sempre transmitiu o conceito
de investigação e ciência e um dos comentários que se ouve
dos farmacêuticos é que o curso supera as expectativas, por-
que confirma a vertente de I&D», afirma Cristina Campos.

O facto de os critérios técnicos e práticos do programa se
sobreporem à promoção comercial contribui para que os far-
macêuticos valorizem a iniciativa. Desde o primeiro ano que a
avaliação se mantém ao nível de «muito bom» e «excelente».
Em 2011, 90% dos participantes que responderam à avaliação
do curso mencionaram que este atingiu os seus objetivos
«completamente».

Em 2012, a Nestlé optou por tornar o curso mais abrangente,
«desde o bebé até ao idoso». Assim, o programa incluiu, pela
primeira vez, informação sobre a avaliação e intervenção nutri-
cional do adulto. Foi abordada a intervenção em nutrição clínica
e como compreender e tratar a obesidade – com discussão e
casos clínicos.

Acreditado pela Ordem dos Farmacêuticos
O curso sobre Nutrição Infantil no Primeiro Ano de Vida é

acreditado pela Ordem dos Farmacêuticos e contribui com um
crédito para a formação académica daqueles profissionais. As
ações são ministradas por nutricionistas e dietistas da Nestlé,
contando também com a participação da Direção de Marketing
e das áreas de Regulatory Affairs, Nestlé Health Science e da
Medical Advisor de Nestlé Nutrição Materno-Infantil (respon-
sável científica do curso), além de um pediatra convidado.

Só em 2012, a empresa realizou 12 cursos, em Coimbra, Lis-
boa, Porto, Viseu, Faro e Braga. Participaram mais de 550 far-
macêuticos – o interesse demonstrado levou a que em alguns
casos a taxa de participação ultrapassasse o limite médio
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imposto de 50 pessoas por curso, «sobretudo em Lisboa e no
Porto, onde a procura é muito grande», como revela Cristina
Campos.

Academia Nestlé
Enquanto empresa líder em Nutrição, Saúde e Bem-estar, o

forte investimento da Nestlé na investigação está na base de um
programa de formação que inclui também outros profissionais
de saúde. A Companhia realiza, nomeadamente, cursos anuais
para internos, acreditados pela Ordem dos Médicos, com con-
teúdos exclusivamente científicos, assim como sessões para clí-
nicos gerais nos centros de saúde e nas unidades de saúde
familiar. O forte empenho da formação ao nível da nutrição infan-
til chega também às escolas de nutrição e de enfermagem.

No caso do contacto direto com o consumidor, as ações acon-
tecem muitas vezes em associação com parceiros, como nas Con-
versas com Barriguinhas, para grávidas, e a presença em feiras de
bebés, por exemplo. «É como uma Academia Nestlé, tentamos
chegar aonde o negócio chega», conclui Cristina Campos.

JOANA VALADAS
Farmácia D. Dinis, Odivelas

«O curso foi muito importante
para poder aconselhar alterna-
tivas, por exemplo em relação
aos substitutos do leite ma-
terno, embora tendo sempre
em atenção que o leite materno
é o ideal. As pessoas são cada
vez mais exigentes para sabe-
rem as diferenças entre os lei-
tes e o que é melhor para os

bebés. A inovação traz cada vez mais novidades, é importante
estarmos informados sobre as várias possibilidades de substi-
tuição do leite materno. Também achei importante o facto de
haver tanta variedade de leites na Nestlé, adaptados a cada
necessidade dos bebés.»

ROSÁLIA SALDANHA
Farmácia Madragoa, Póvoa de Santa Iria

«É um curso muito prático,
que aborda alguns temas muito
específicos relacionados com o
aleitamento, para os quais não
estamos tão alerta. Foi a pri-
meira vez para participei e acho
esta iniciativa muito boa, porque
permite conhecer a experiência
dos profissionais que diaria-
mente lidam com esses proble-

mas ao nível hospitalar e nos centros de saúde. A Nestlé
consegue fazer essa ponte entre os profissionais de saúde e os
farmacêuticos e técnicos de farmácia.»

TERESA VIDAL REIS
Farmácia Parque das Nações, Lisboa

«Foi um curso muito interes-
sante. Os temas são pertinen-
tes, valeu a pena. Deu-nos mais
confiança para indicarmos o
leite, ficarmos à vontade. Foi
uma formação intensa. É uma
grande mais-valia para os farma-
cêuticos e técnicos de farmácia.
Se os leites da Nestlé são bem
conceituados, é muito impor-

tante que qualquer pessoa no circuito os conheça bem. Gostei
imenso do trabalho que fizeram e fiquei com um carinho espe-
cial pela Nestlé.»
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Um olhar
sobre
o voluntariado
Entendo que empresas preocupadas

com a sustentabilidade procuram
propor aos seus colaboradores e

reformados programas de voluntariado.
Assim o tem realizado a Nestlé, propondo
a participação nas campanhas do Banco
Alimentar Contra a Fome.

O voluntariado é terreno privilegiado de
educação para a sustentabilidade, permi-
tindo retirar o indivíduo do seu mundo fe-
chado e abrindo-o à sua condição de ser
social. Além disso, o voluntariado compro-
mete-se com um desenvolvimento mais
sustentado e promove uma cidadania
ativa, já que desenvolve a responsabilidade
universal e a noção de bem comum, pila-
res do desenvolvimento sustentável. O vo-
luntariado proporciona também um olhar
crítico sobre a realidade e reforça o sen-
tido do trabalho em equipa.

Para as instituições é muito importante
poder contar com voluntários comprome-
tidos que querem dar tempo por uma

causa com a qual se identificam e isso só
é possível se existir uma decisão de
gestão que promova e facilite o trabalho
voluntário. As campanhas do Banco Ali-
mentar são um exemplo concreto da mo-
bilização coletiva de voluntários que,
muitas vezes cansados, após uma se-
mana de trabalho, dedicam o seu tempo e
esforço para alimentar quem mais precisa.
Muitos são os voluntários que colaboram,
a título individual ou integrados em grupos.
Sem eles não seria possível aos 20 Ban-
cos Alimentares Contra a Fome contribuí-
rem para ajudar a alimentar mais de 380
mil pessoas, através de 2380 instituições
de solidariedade. Nunca será demais sau-
dar e agradecer este esforço que tanto
contribui para gerar valor na comunidade,
alimentando pessoas carenciadas.

Isabel Jonet
Presidente do Banco Alimentar Contra a Fome
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A herança inovadora das
embalagens de cartão da Nestlé

A Graphicsleader é um dos principais fornecedores de

embalagens da Nestlé, há mais de 50 anos. Uma relação

rara e histórica, em que os nomes de ambas as empresas

se cruzam nos momentos marcantes da sua evolução.

A ligação vem dos tempos da Litografia Portugal, que,

por razões estratégicas, se fundiu com o seu principal

concorrente da época. Uma manobra que a tornaria

num dos maiores fornecedores de embalagens para

food & beverage na Península Ibérica.

Em 1893, nascia no Bairro Alto, em
Lisboa, a Litografia Portugal, uma
gráfica especializada na reprodução

de trabalhos de artistas. «A ideia era dar
aos artistas da época uma forma de se
poderem exprimir», conta Carlos Peres,
neto do fundador e que é hoje um dos
administradores da Graphicsleader. Entre
impressão de cartografia, selos, certifica-
dos, rótulos, livros e folha-de-flandres, o
negócio foi evoluindo «sempre com um
pendor de elevada qualidade», sublinha.

Em meados dos anos 50, a atividade
passou a focar-se também nas embala-
gens, o seu atual core business. Nessa
altura já havia ligação com a Nestlé. Os
primeiros trabalhos realizados foram para
o NESTUM, mas só na década seguinte a
relação se tornaria significativa, quando
surgiu a necessidade de mudar a emba-
lagem da CERELAC, em lata, para outro
material e formato que ocupasse menos
espaço mas continuasse a ser resistente.
Carlos Peres e o irmão Manuel, com
quem trabalhava, começaram a procurar
uma solução para o seu cliente e, numa
ida a Inglaterra, conheceram um enge-
nheiro que estava a desenvolver um novo
produto, o minimicrocanelado, um su-

porte protetor, leve e resistente. Após
algumas experiências, a Litografia Portu-
gal propôs a mudança à Nestlé. Foi o pri-
meiro grande desenvolvimento feito em
conjunto. «Para a Nestlé, obrigou a alte-
rações na linha fabril e nós na Litografia
criámos uma nova linha de produção, um
nicho de mercado na altura», recorda
Carlos Peres.

A evolução da empresa passou tam-
bém pela sua localização geográfica. Difi-
culdades logísticas no Bairro Alto, em
termos de cargas e descargas, levaram à
construção de uma nova fábrica, em Ca-
beço de Montachique (concelho de Lou-
res), uma zona privilegiada no acesso à
autoestrada e que poderia facilitar as li-
gações até para fora do país. As novas
instalações abriram portas no início dos
anos 90 com os equipamentos mais mo-
dernos da época.

O melhor de dois mundos
A Nestlé chegou a representar cerca de

40% da carteira de negócio da gráfica da
família Peres. Atualmente, corresponde a
10,5%. Não por ter havido uma redução do
volume de negócio, mas sim porque a
Litografia Portugal diversificou a sua carteira,

Mano Peres e Carlos Peres acreditam que a
embalagem de cartão é parte não só do presente,

mas também do futuro.
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em parte fruto da fusão com a Valentim
Santos que deu origem à Graphicsleader,
em 2002. Carlos Peres recorda o processo.
«Era necessário crescer, ganhar competiti-
vidade e resolvemos procurar um par-
ceiro», que foi precisamente o principal
concorrente. «Nós tínhamos uma cultura
muito qualitativa e eles tinham uma
grande preocupação com a produtividade,
a velocidade». Além disso, tinham em
comum o facto de serem fornecedores da
Nestlé. Juntou-se o melhor dos dois mun-
dos e, em 2008, a empresa passou a fun-
cionar no norte do país, em Seixezelo (Vila
Nova de Gaia), onde o parceiro já estava
sediado.

A Graphicsleader tornou-se num dos
maiores fornecedores de embalagens na
Península Ibérica, atuando especialmente
nos setores de food & beverage e hi-
giene. No que diz respeito à Nestlé,
abarca todas as áreas de negócio dos pro-
dutos que são fabricados em Portugal.

Esta abrangência significa uma respon-
sabilidade acrescida, como sublinha o
filho de Carlos Peres, representante da
quarta geração da família. Com o mesmo
nome do pai, mas mais conhecido por
Mano Peres, o filho é o Diretor Comercial
e responsável pela área de exportações.
Na sua opinião, na Graphicsleader todos
estão conscientes de que a qualidade das
embalagens é um dos fatores que mais
podem contribuir para o sucesso ou con-
dicionar a produtividade de uma multina-
cional como a Nestlé. O que ali se faz
influencia a decisão do consumidor tirar
(ou não) a caixa da prateleira. «Se a Nestlé
perder uma venda, nós também perde-
mos e é irrecuperável. Por isso, o produto
que fornecemos tem de ser 100% fiável.
Temos responsabilidade no sucesso da
Nestlé», afirma.

A relação histórica com a Nestlé deu à
Graphicsleader um «goodwill tremendo»
para poder entrar noutras geografias e
empresas, nomeadamente em Espanha,
França e Marrocos. «Dá-nos credibilidade»,
acrescenta Carlos Peres.

Evoluir lado a lado
A Graphicsleader foi pioneira na inte-

gração de um novo projeto da Nestlé,
uma ferramenta de gestão para a redução
dos stocks, tanto de matérias-primas
como de embalagens. Este programa irá
abranger todos os fornecedores e, na

perspetiva de Mano Peres, as vantagens
são claras. «Não é apenas um sistema de
diminuição dos próprios stocks, mas tam-
bém dos do fornecedor. A Nestlé procu-
rou uma solução win-win».

Para Carlos Peres, «a melhoria é uma
realidade que temos de perseguir sem-
pre». Por isso, a empresa prepara-se
para alterar o sistema informático para o
software SAP, o mesmo utilizado pela
Nestlé, que vai «facilitar a comunicação e
harmonizar os processos» entre ambas.

Em termos ambientais, há também um
importante projeto em curso para a redu-
ção de 30% das emissões de CO2 da
Graphicsleader. Tendo em conta que a
cartolina é responsável por 88% das
emissões de CO2 de cada embalagem e
que a gráfica é responsável por 12% –
produção, energia, transportes –, com

esta iniciativa irá conseguir diminuir essa
percentagem em cerca de 4%. «Em ter-
mos absolutos parece modesto, mas em
termos relativos é significativo», assegura
Mano Peres. Além disso, a partir de ja-
neiro de 2013, estão também previstas
outras medidas de poupança de papel na
documentação interna.

O futuro com cartão
O pai de Carlos Peres já era, na sua

época, um visionário e todas as gerações
envolvidas no negócio da família Peres
têm acreditado que a embalagem de car-
tão é parte não só do presente, mas tam-
bém do futuro. «Aquilo a que temos de
estar atentos é à forma como é produ-
zida», ressalva o Diretor Comercial. Na
sua opinião, em certas situações, a tec-
nologia digital poderá tornar-se apelativa,
«se o mercado evoluir com uma exigên-
cia de tiragens cada vez menores e de
mais arranques». A Graphicsleader está
atenta e até já faz um processo «semi-
digital». «Fazemos códigos aleatórios
e vamos fazer QR Codes individuais
que vão tornar cada embalagem única».
E acredita que é possível fazer uma cus-
tomização ainda maior e num curto pe-
ríodo de tempo. «O know-how existe, só
é preciso haver mercado que justifique o
fabrico de equipamento».

Mano Peres dá a voz pelo espírito da
empresa em relação ao futuro: «A evolu-
ção não é uma ameaça, mas sim uma
oportunidade, a Graphicsleader está bem
adaptada às necessidades do mercado».
Quatro gerações depois, a herança que
se mantém é a inovação.

«PAI,VOU DESPEDIR-ME»
Quando Carlos Peres começou a ter responsabilidade na Litografia

Portugal, uma das suas primeiras medidas foi extinguir o próprio posto de
trabalho. Era responsável pelo departamento da folha-de-flandres, mas a
certa altura apercebeu-se de que não conseguiria desenvolver esta área em
simultâneo com a do papel e a da cartolina. Decidido a acabar com a área
de que era responsável, anunciou: «Pai, tenho de me despedir a mim
mesmo». Uma decisão que viria a contribuir para o sucesso dos outros
negócios. Não se arrependeu.
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Paixão feita
de confiança

Alguma vez desejou poder

levar o seu melhor amigo

para o trabalho? Na Nestlé

isso é possível. Uma vez por

ano, durante a PetWeek, os

Colaboradores são

convidados a levar consigo

os seus animais de

companhia. Porque são

importantes na

sociabilização e um

excelente testemunho de

cooperação e cumplicidade.

dias, a PetWeek é um caso de sucesso
desde o primeiro momento. Prova disso é
o recorde de participação em 2012, com
mais de 48 cães e 11 gatos, o que exce-
deu as expectativas da organização.

Na edição de 2012, a divisão Purina, res-
ponsável pela iniciativa, decidiu apostar em
momentos de paixão e em relações de
confiança. «A paixão é um dos valores que
nos move enquanto negócio. Por isso de-
cidimos partilhar a paixão que temos pelos
animais e a confiança que eles depositam
em nós e que também nós podemos
certamente ter neles», explica o Brand
Manager Hugo Dias. Por isso, o lema só
poderia ser «Paixão feita de confiança».

Em 2012, a iniciativa estendeu-se pela
primeira vez ao norte do país, mais pre-

Os benefícios da presença de ani-
mais domésticos no local de tra-
balho já há muito que deixaram

de ser apenas uma teoria dos seus
donos. Atualmente, existem estudos
científicos que o comprovam: diminui o
stress, a solidão e a ansiedade, aumenta
a autoestima, o bom humor e a produtivi-
dade e promove uma maior interação
entre os Colaboradores. Talvez por isso,
começa a ser uma prática comum em al-
guns países.

Há quatro anos, a Nestlé Portugal con-
vidou, pela primeira vez, os Colaborado-
res da Sede a levarem os seus animais
para o local onde, na verdade, passam o
maior número de horas úteis do dia.
Ainda que decorra apenas durante alguns
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cisamente à fábrica de cafés torrados da
Nestlé, no Porto. Durante um dia, os
Colaboradores puderam ter os seus
fiéis companheiros num recinto junto a
esta unidade e confraternizar em várias
atividades especialmente concebidas
para esta ocasião especial. «É um mo-
mento vivido com tanta paixão que qui-
semos levá-lo para fora da Sede», justi-
fica Hugo Dias.

Nos jardins da Sede, um dos momentos
altos do programa foi o PetChallenge, apre-
sentado pelo humorista Jorge Mourato, no
qual os cães e os seus donos demonstra-
ram toda a sua criatividade, agilidade e boa
disposição. Por sua vez, os felinos tiveram
direito a uma exposição e participaram no
concurso Fotos Com Bigodes, Gatos Com
Atitude. No último dia, o grande destaque
foi para a ação que juntou Pets&Pais&Filhos,
uma experiência de interação única que reu-
niu mais de 60 crianças.

Para Hugo Dias, o melhor feedback
nem é o que obtêm no final, mas sim o
que antecede a realização da PetWeek.
«Algum tempo antes, as pessoas come-
çam a perguntar quando é que vai ser e
isto é o melhor que pode acontecer, sen-
tirmos que há vontade que o evento se
repita. É uma semana única».
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Iniciativas Greenfest

Nestlé partilha valor
no Greenfest

ANestlé esteve novamente presente
naquele que é um palco privilegiado
para o encontro de empresas e cida-

dãos que pretendem contribuir para um
mundo cada vez mais sustentável. O Green-
fest recebeu cerca de 140 expositores e 27
mil visitantes que aderiram ao repto de um
empreendedorismo sustentável.

Através das suas marcas, a Nestlé dina-
mizou um conjunto de iniciativas que refleti-
ram algumas das suas melhores práticas de
Criação de Valor Partilhado. Os pontos de

São muitos os caminhos, mas todos voltaram a ir dar ao Greenfest,
onde a Nestlé marcou uma vez mais presença. O maior evento de
sustentabilidade do país decorreu, de 26 a 30 de setembro de 2012,
no Centro de Congressos do Estoril e, na sua quinta edição, elegeu
como tema o «Empreendedorismo como atitude».

degustação e os pontos de recolha de
cápsulas da NESCAFÉ Dolce Gusto e da
Nespresso foram uma presença constante
ao longo dos cinco dias. No sentido de re-
forçar a sua aposta na sustentabilidade e
aproximar a marca dos consumidores, a
NESCAFÉ Dolce Gusto expôs também
bancos de jardim fabricados a partir de
cápsulas recicladas. Além disso, realizou
uma campanha de troca de máquinas
antigas por novas a um preço especial.
As máquinas recolhidas destinam-se à
reciclagem e irão reverter na oferta de
equipamento informático à Fundação
«O Século», que apoia crianças, desem-
pregados e idosos com dificuldades.

Sendo o Greenfest o espaço ideal para
a partilha de conhecimento e divulgação
de tendências responsáveis, o Programa
«Apetece-me» não podia faltar na agenda.
Por isso, um dos dias contou com a realiza-
ção de workshops deste projeto da Nestlé.
Alunos de várias escolas da região aprende-
ram, de forma didática, algumas regras para
uma vida saudável e no final a lição ficou
bem estudada: é importante ter uma ali-
mentação completa, variada e equilibrada,
bem como fazer exercício físico regular.

Houve ainda espaço para diversas ações
de sampling do Nescafé Galão, do MAGGI
Directo ao Forno, dos cereais Fitness e
Chocapic. O Pico, mascote desta marca
de cereais de pequeno-almoço tão co-
nhecida de todos, foi o sucesso de uma
aula de taekwondo que contou com a par-
ticipação de cerca de 200 crianças.

Os visitantes que utilizaram os restau-
rantes Frutalmeidas, Liquid e Cozinha
com Alma tiveram ainda a oportunidade
de apreciar o Lote Prestige Sustainable
do café BUONDI, certificado pela Rain
Forest Alliance.

1. Campanha
NESCAFÉ Dolce
Gusto.

2. Pico na aula de
taekwondo.

3. Workshop
«Apetece-me».

1.

2.

3.
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Visto que a atividade física também faz
parte da «receita» para uma vida sadia, não
podia faltar uma «aula de ginástica».Volun-
tários, educadoras e crianças juntaram-se
no recreio e, ao som de uma música ani-
mada, fizeram vários exercícios – os mais
corajosos «aventuraram-se» até a fazer
flexões. Na verdade, nem era preciso
serem grandes atletas, a Nestlé deixou
clara a mensagem: o importante é serem
ativos desde pequeninos – correrem, sal-
tarem, jogarem à bola, andarem de bici-
cleta, brincarem ao ar livre.

No final, todos foram «aprovados com
distinção» e receberam o respetivo di-
ploma de participação.

Os voluntários da Nestlé vão continuar
a desenvolver o programa «Apetece-me»
nas IPSS. Este ano letivo, irão regressar,
em fevereiro, para dar continuidade e con-
solidar os conhecimentos de miúdos e
graúdos num workshop sobre a impor-
tância do pequeno-almoço e, em maio,
noutro acerca da origem dos alimentos.

O programa foi criado no ano letivo
de 1999/2000 e conta com o apoio da
Direção-Geral de Inovação e Desenvolvi-
mento Curricular do Ministério da Educa-
ção. Ao longo de mais de uma década, já
envolveu mais de dois milhões de alunos
entre os 4 e os 15 anos de idade, por todo
o país.

Amanhã de 16 de outubro de 2012 foi
diferente do habitual em várias IPSS
na zona de Oeiras. Por exemplo, no

Jardim-de-infância do Centro Social Paro-
quial N.ª Sr.ª da Conceição, em Carnaxide, o
dia começou com a presença de voluntá-
rios da Nestlé que partilharam com crianças
entre os quatro e os cinco anos a impor-
tância de ter uma alimentação salutar e dei-
xaram várias dicas sobre como fazê-lo.
Os Colaboradores da Empresa voltaram,
assim, a vestir a camisola da solidariedade
em mais uma ação de voluntariado.

O programa «Apetece-me» incide na
divulgação da importância da adoção de
bons hábitos alimentares e de estilos de
vida saudáveis desde a infância. Como, mui-
tas vezes, a melhor forma de aprender é a
brincar, as mensagens são transmitidas aos
mais novos através de atividades apelativas
e didáticas. Mas, mais do que ensinar as
crianças, o grande objetivo é, através delas,
alcançar as famílias de uma forma global e
proporcionar melhor saúde e bem-estar.

Receita para uma vida saudável
Os voluntários da Nestlé começaram por

contar a história «A Casinha de Chocolate»,
bem conhecida dos mais pequenos, e houve
até um menino que antecipou o moral da his-
tória: «temos de comer coisas saudáveis».
Seguiram-se atividades nos tapetes de jogos
e fichas com imagens de alimentos, criados
no âmbito do «Apetece-me».

Voluntários levam «Apetece-me» às IPSS
No Dia Mundial da

Alimentação, a Nestlé
alargou o seu programa

educativo que visa
sensibilizar para a

importância de uma
nutrição equilibrada e a

adoção de estilos de vida
saudáveis. Pelas mãos dos
voluntários da Empresa, o
«Apetece-me» chegou às

IPSS do concelho de
Oeiras e o seu lançamento

foi um sucesso.
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Parceria saudável
Nutrição Materno-Infantil

e André Sardet

Parceria entre André Sardet
e a Nestlé tem como
objetivo sensibilizar
os pais e as crianças para
a importância de adotarem
uma alimentação saudável
e equilibrada, sobretudo nos
primeiros mil dias de vida.

Para André Sardet, esta é uma par-
ceria que o enche de orgulho, até
porque «a alimentação é tão impor-

tante para um crescimento saudável,
como as notas são para uma canção».

A ligação do André às crianças é
conhecida de todos, nomeadamente
através do seu álbum Mundo de Car-
tão. A sua associação a este projeto,
que tem incluído visitas a crianças nos
hospitais e a oferta de refeições para
bebés de instituições de solidariedade,
assume um significado especial?

É, sem dúvida, um dos lados mais gra-
tificantes! Poder melhorar a vida de mui-
tas crianças dá mais significado à minha

vida e à minha carreira. Graças a esta par-
ceria e à noção do contexto social da
Nutrição Materno-Infantil, foram distribuí-
das, durante a minha tournée, mais de
50 000 refeições para IPSS.

Esta parceria pretende sensibilizar os
pais e as crianças para a importância
de adotarem uma alimentação saudá-
vel e equilibrada. Como é que o André
transmite isso através da música?

A cantar podemos aprender que deve-
mos ter uma alimentação equilibrada e
mais salutar. Crianças mais saudáveis
serão adultos mais saudáveis. Por isso,
levar a música a quem mais precisa e
utilizá-la de forma interventiva é algo que
sempre tenho feito.

Que feedback é que os pais e as
crianças lhe dão?

Muito positivo! O meu público é muito
familiar e sinto que a audição da minha
música é um momento de partilha e
encontro familiar.

Que balanço faz destes primeiros
meses de ações no âmbito desta par-
ceria com a Nestlé?

Tem sido muito interessante porque
tive de aprender e aprofundar alguns
conhecimentos. Foi também fantástico
recordar os primeiros anos de vida dos
meus filhos e os momentos mais mar-
cantes e divertidos.
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O músico e a Nestlé Nutrição Materno-
-Infantil têm andado a distribuir sorrisos
aos mais pequenos em vários hospitais
do país e em concertos de norte a sul.

A parceria teve início em 2012, no Dia
Mundial da Criança, e, durante o mês de
junho, a Nestlé e André Sardet fizeram
visitas surpresa ao Hospital Beatriz
Ângelo em Loures, ao Hospital da Luz em
Lisboa e ao Hospital da Arrábida em Vila
Nova de Gaia.

O artista cantou e encantou acom-
panhado pelo Ursinho Azul da Nestlé
deixando mensagens de esperança e
conforto às crianças internadas e respeti-
vas famílias.

Durante agosto e setembro, a Nestlé
Nutrição Materno-Infantil e o músico
André Sardet, conscientes das dificulda-
des que as famílias e as instituições
atravessam, uniram esforços e, com a
colaboração de várias Câmaras Munici-
pais, ajudaram 12 Instituições Particulares
de Solidariedade Social.

Em três concertos – Fatacil (Lagoa),
Festas do Mar (Cascais) e Feira de São

Mateus (Viseu) – foram oferecidas mais
de 54 000 refeições a bebés e crianças,
contribuindo para uma alimentação mais
saudável nos seus primeiros mil dias de
vida.

Está previsto um conjunto de iniciativas
com o objetivo de chegar às crianças,
despertando-lhes o interesse pela saúde
e pela alimentação, de uma forma lúdica
e interativa.



Por vezes, bastam poucos minutos
do nosso tempo para que alguém
sinta que ganhou horas de vida.

Os voluntários da Nestlé sabem isso
melhor do que ninguém e foram vários
os que participaram num encontro no
Centro Social e Paroquial de São
Romão de Carnaxide, no Dia dos Avós.
Além de afeto, levaram consigo dicas
para uma vida saudável. Mas como este
dia só faz sentido com «netos», o evento
contou também com a presença de vá-

rias crianças. Afinal, o bem-estar não
tem idade.

Da roda dos alimentos à necessidade de
beber água, passando pelo consumo ex-
cessivo de sal e de açúcar e até pela os-
teoporose, não faltaram temas de conversa
numa palestra orientada pela nutricionista
Alexandra Ribeiro. «A prática de uma ali-
mentação saudável e equilibrada é impor-
tante em todas as idades, devendo ser
adaptada às particularidades de cada fase
da vida», comentou. As várias gerações pu-

seram depois os seus conhecimentos à
prova num jogo.

No entanto, mais do que teoria, o impor-
tante é o que é feito em prol da tão apete-
cida alimentação saudável. Os voluntários
da Nestlé deram o exemplo e o chefe
Bruno Pereira pôs as mãos na massa com
a ajuda das crianças e confecionou um bolo
saudável, cuja receita partilhamos na ru-
brica «Cozinhar é fácil» (ver pág. 37).
Maria Fernanda Jesus, utente do Centro,
confessou que não conhecia este bolo,
embora em tempos tenha feito muitos.
E não se pense que se descuida com gu-
losices, pois afirma que até tem «bastante
cuidado e já conhecia alguns dos conse-
lhos» partilhados naquela tarde.

Joana Figueiredo, Diretora Técnica do
Centro onde decorreu esta atividade, enal-
teceu a utilidade deste tipo de eventos, «so-
bretudo com uma componente pedagógica
e com interação entre gerações». Segundo
a mesma fonte, a promoção de uma ali-
mentação saudável é um cuidado cons-
tante: «As nossas ementas são aprovadas
por uma nutricionista, servimos várias re-
feições ao longo do dia e a ingestão de
água é sempre uma preocupação».

Os voluntários da Nestlé deram, desta
forma, o seu contributo para a promoção
da vitalidade e de um envelhecimento
com dignidade e solidariedade.

Iniciativas Dia dos Avós

Ser útil e saudável
dos 8 aos 80
Pensar no envelhecimento é pensar
em mais uma etapa da vida que pode
e deve ser encarada com uma atitude
ativa para que, a par da longevidade,
se tenha qualidade. Um dos pilares
deste bem-estar é, sem dúvida, uma
alimentação variada e equilibrada.
Mas não é só. É essencial ter uma
mente sã, mantendo a atividade social,
convivendo, sentindo-se útil. Estes são
os princípios básicos do Ano Europeu
do Envelhecimento Ativo e da
Solidariedade entre Gerações e que
têm inspirado os voluntários da Nestlé.
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65 anos SICAL Efemérides

ria notoriedade, com o lançamento do lote
SICAL com a imagem da baiana – que con-
tinua a ser o seu ícone – e um slogan
decerto ainda recordado por muitos –
«SICAL, o tal do gostinho especial».

Entre 1975-76, o mercado do café vivia
uma crise mundial. As fortes e cíclicas gea-
das brasileiras e a independência de Angola
levaram a tonelada de café a atingir valores
astronómicos. Foi uma «prova de fogo»
que a SICAL ultrapassou com tenacidade
e profissionalismo.

Os anos 80 foram de constante desafio,
com a introdução de embalagens com vál-
vula de controlo de aroma, essencial para
garantir a frescura e a qualidade do pro-
duto, e a construção de uma fábrica equi-
pada com a mais moderna tecnologia e
condições de higiene ímpares.

Entrada no mundo Nestlé
Passados 40 anos, e três gerações na

família Peres, a SICAL inicia uma nova era
ao ser adquirida pela Nestlé. Mais do que
uma compra, trata-se de uma aliança entre
a experiência e a ligação da SICAL aos anti-
gos territórios ultramarinos e a visão alar-
gada da Nestlé no mercado mundial de
café. Pouco depois, o slogan foca-se em
«as origens do café». Com algumas evolu-
ções, esse mantém-se o eixo da comunica-
ção da marca.

Todos sabemos que o dia 25 de abril
ficou para a história. O que nem
todos sabem é que nesse dia, mas

muitos anos antes da Revolução, o espírito
empreendedor de um homem apaixonado
pelo «culto» de saborear café a acompa-
nhar uma tertúlia viria a marcar a vida de
milhares de pessoas. Corria o ano de 1947
e Vicente Ferreira Peres estava em amena
cavaqueira com amigos num conhecido
café portuense quando decidiu criar a
SICAL – Sociedade Importadora de Cafés,
Lda. Conhecia bem o ramo da importação
e torrefação de cafés e pretendia preencher
uma lacuna existente no mercado da
importação de café verde. Deu emprego a
dez funcionários e assim começou uma
paixão pelas origens dos melhores cafés
que, ao longo de 65 anos, tem trazido mais
sabor e aroma à vida dos portugueses.

A SICAL iniciou atividade sem instala-
ções fabris próprias, mas o crescimento da
empresa na sua primeira década acabaria
por impor a adoção de torrefação própria.
Assim, em 1956, nascia a fábrica da
Senhora da Hora, em Matosinhos. O café
era torrado e embalado em pequenos
pacotes de celofane, um processo inédito
até então no país. Em 1960, a intensifica-
ção da atividade comercial leva à abertura
de uma delegação em Lisboa. Seria preci-
samente nesta década que a marca ganha-

Na origem de uma grande marca
A SICAL faz parte da vida de

milhares de portugueses.
Todos os dias. Em casa ou

no café lá da rua, os
diversos lotes

transportam os seus
apreciadores para

universos exóticos,
sensuais, intensos e

plenos de sabor. Afinal,
este é o genuíno café das

melhores origens…
há 65 anos.
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Efemérides 65 anos SICAL

A PRIMEIRA MARCA
PORTUGUESA DE CAFÉS…

… a usar pacotes de celofane, um processo de embala-
gem até então inédito no nosso país.

… a fazer publicidade. Em meados dos anos 50, a preto
e branco, surge na televisão ou no grande ecrã, ao lado
das personalidades da época – António Silva, Vasco San-
tana, entre outros.

… e única a ter uma campanha publicitária premiada em
festivais internacionais. Em 1967, com o slogan «Cada terra
com seu uso, todos com SICAL» recebe a medalha de prata
do Festival Internacional Publicitário de Nova Iorque.

… a ter uma embalagem reclosable, um novo sistema mais
fácil de abrir e fechar para maior conveniência na utilização.

SABIA QUE…

• Em 1996, a SICAL desenvolveu um novo conceito de
coffee shops e quiosques, que conta hoje com mais de
60 pontos de venda?

• Em 1998, a fábrica no Porto viu os seus elevados padrões
de qualidade serem confirmados com a obtenção da Cer-
tificação de Qualidade no âmbito da norma ISO 9002?

• O café é, atualmente, o quarto produto mais vendido no
mundo, sendo apenas superado pelos cereais, petróleo
e aço?

Em 2012, a marca celebrou o
seu 65.º aniversário com uma
nova assinatura: «O café está
na origem». Sim, o café, que
tem origem em diversos países
do mundo, está também na ori-
gem de inúmeros momentos
da nossa vida: uma nova pai-
xão, uma aventura, uma grande
amizade, ou simplesmente uma
boa ideia como foi a da funda-
ção desta grande marca. Ao
pequeno-almoço, enquanto le-
mos o jornal, num momento
de introspeção ou de socializa-
ção, sempre com uma intensa
cumplicidade.

Fábrica do Tronco, no Porto.

Sempre focada em agradar
aos mais exigentes conhece-
dores de cafés, a SICAL adi-
ciona os sabores da Ásia/
Oceânia aos blends de África e
da América. Em 1996, os lotes
Kenya e Vera Cruz juntam-se
ao tradicional 5 Estrelas. Em
2002, surge o lote Papua Nova
Guiné, também emblemático.

Em 2007, é altura não só para
comemorar 60 anos de suces-
so, mas também para voltar a
inovar. SICAL surge com um
novo sistema de fecho mais
prático, fácil e cómodo, que
conserva o sabor e o aroma do
café por mais tempo.
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Ingredientes
200 g de cenouras
200 g de courgettes
150 g de farinha de milho
6 ovos
60 g de uvas passas
1,5 dl de sumo de laranja
2 g de canela em pó
2 g de fermento em pó
1 tablete de chocolate preto sem açúcares
adicionados

Preparação

1. Descasque as cenouras e as courgettes e coza-as em água abundante.
Retire o sumo às laranjas e adicione-lhe as cenouras e as courgettes já
cozidas. Triture tudo com a varinha mágica ou o liquidificador.

2. Adicione ao preparado a canela, o fermento e a farinha de milho e mis-
ture muito bem. Separe as claras das gemas e bata estas últimas até es-
tarem esbranquiçadas. Adicione à mistura anterior. Levante as claras em
castelo e envolva muito bem na massa.

3. Unte uma forma com margarina e polvilhe com farinha de milho ou, caso
faça num tabuleiro, coloque uma folha de papel vegetal e unte com mar-
garina. Leve ao forno aquecido a 170ºC até a massa estar completa-
mente cozida. Desenforme para um prato.

4. Derreta o chocolate em banho-maria e espalhe no topo do bolo com a
ajuda de uma espátula. Deixe arrefecer e sirva decorado a gosto.

* Bolo do Dia dos Avós.

Bolo de cenoura e courgette
com cobertura de chocolate negro*

A SABER

Dificuldade: Fácil

Custos: Económico

Tempo de preparação: 60 m

Doses: 12

Informação nutricional (por dose):

Carboidratos totais/Hidratos

de Carbono totais: 23 g

Energia: 160 kcal

Energia: 670 kJ

Gorduras totais: 6,1 g

Proteínas: 5,6 g

Fibras totais: 2,0 g

Receita Cozinhar é fácil
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Vida saudável Nutrição e exercício

Como fazer exercício enquanto trabalha
A atividade física é uma das componentes mais importantes para ter uma vida
saudável. Mas o que fazer quando não temos tempo ou vontade para ir ao ginásio?
E quando a azáfama diária não permite sequer usufruir de 30 minutos para fazer
uma caminhada? Pois saiba que, mesmo a trabalhar, é possível exercitar-se sem custos
de tempo e de dinheiro.

Estudos recentes revelam que o
exercício físico fracionado pode ter
resultados quase tão bons para a

saúde como uma atividade física realizada
de forma regular. Basta aproveitar todas
as oportunidades para se levantar e
mexer-se. Por exemplo, se passa o dia à
secretária, levante-se a cada trinta minu-
tos (no limite, a cada hora) para esticar as
pernas, desentorpecer os músculos,
mexer o pescoço, corrigir a postura. Mui-
tas vezes nem é necessário desligar-se do
trabalho, basta fazer de pé o que costuma
fazer sentado – por exemplo, falar ao te-
lefone. Dê descanso às rodas da cadeira e
levante-se para ir buscar algo à estante. E

não se esqueça de ir à janela de vez em
quando – ajuda a descontrair e pode ser
uma fonte de boas ideias.

Sempre que for possível, faça uma
pequena caminhada pelo corredor, visite
um colega em vez de lhe ligar, use as
escadas em vez do elevador, vá ao WC
mais longe da sua sala, estacione o
carro num local mais longe da porta.
Nos intervalos, aproveite para andar um
pouco – 10 a 15 minutos podem ser su-
ficientes para regressar revigorado e
com energia para continuar as suas ta-
refas. E se, de vez em quando, aplicar
ritmos de andamento mais acelerados,
pode até conseguir melhores resulta-

Amelhoria do perfil nutricional dos
produtos é uma prioridade cons-
tante da Nestlé. Por isso, estabe-

leceu uma parceria com uma empresa de
ciências da vida, a Chromocell Corpora-
tion, nos EUA, que visa identificar com-
postos com potencial para serem utiliza-
dos como condimentos de vários
alimentos. Um dos projetos é a pesquisa
de ingredientes que permitam reduzir a
quantidade de sal dos seus produtos,

mas que mantenham o sabor a que os
consumidores estão habituados.

Na indústria alimentar, a Nestlé foi
pioneira na introdução de políticas
abrangentes para a redução sistemática
de nutrientes específicos considerados
prejudiciais quando consumidos em ex-
cesso. Na última década, a empresa
conseguiu remover mais de 12 mil to-
neladas de sal dos seus produtos em
termos globais.

Descobrir novos sabores
para reduzir o sal

Além da saúde, há outra boa razão para
reduzir este mineral: como tem um gosto
peculiar, pode camuflar outros paladares,
como por exemplo o de ervas delicadas
ou de especiarias.

A colaboração com a Chromocell deverá
decorrer pelo menos durante três anos e
irá ajudar a Nestlé no avanço do seu pro-
grama de nutrição, saúde e bem-estar.

dos, por exemplo no que se refere ao
controlo do peso.

Segundo a Organização Mundial de
Saúde (OMS), o sedentarismo representa
um risco para a vida humana superior ao
da obesidade. Integrar no dia-a-dia inter-
valos ativos ajuda a combater o sedenta-
rismo e contribui para sentir-se melhor,
ter boas ideias e chegar ao final do dia
menos cansado. E, já agora, aproveite al-
guns intervalos para fazer refeições leves,
pelo menos uma de manhã e outra à
tarde, e beba muita água.
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Presente em todas as etapas da sua vida, a Nestlé é pioneira na investigação 
científica, integrando a Nutrição, Saúde e Bem-Estar em todas as suas categorias 
de produto. A qualidade e a segurança alimentar inquestionáveis, as práticas 
económicas, sociais e ambientais responsáveis, a aposta no desenvolvimento dos 
nossos Colaboradores e a orientação para o Consumidor são as linhas que guiam 
a nossa actuação, partilhando o valor que criamos com os nossos parceiros. 

Equilíbrio é o nosso
O seu
compromisso.

Líder em Nutrição, 
Saúde e Bem-Estar
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